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Dedico esta minha primeira incursão literária aos meus 
pais, Ignácio Salcedo e Antonia Lewinsky, e aos meus irmãos, 
Gonzalo e Andréa. 


A escrita deste livro foi motivada pela curiosidade de um 
amador e, por isso, abri meus ouvidos e prestei atenção aos 
comentários críticos, propositivos e construtivos de diversas e 
distintas pessoas. Cada dito foi, na sua singularidade, 
fundamental para o refinamento das minhas ideias. Vocês 
sabem, não eu. Obrigado. 


Pedistes selos? Pois selos 
Tereis o que apetecerdes, 
Encarnados, amarelos, 
Azuis, roxos e verdes; 


Tê-los-eis grandes, pequenos, 
A fartar postos à escolha 
Uns melhores, outros menos, 
Uns velhos, outros em folha. 


Mandar prefiro os antigos, 

De velhos, cansados povos, 

Pois os selos, como amigos, 
Mais valem velhos que novos. 


Tê-los-eis dos mais legítimos 
Desde o tempo dos Henriques, 
Em réis, centavos, cêntimos 

Em shilings e peniques. 


Tê-los-eis com vários bustos. 
Tê-los-eis de vários anos, 
De imperadores vetustos 

E chefes republicanos 


Tê-los-eis de vários gostos 
Firmados em línguas várias, 
Mostrando diversos rostos 
De personagens lendárias. 


Rostos de moços e velhos, 
Que humildes povos incensam, 
E de importantes fedelhos 
que já reinam e ainda não pensam; 


De rainhas primitivas 
Que a nós só constam da História 
E de outras que estão bem vivas, 
Como a grande Rainha Vitória; 


De Colombo e sua roda, 
De Santo Antônio e do Papa, 
Pois, depois que o selo é moda 
Já ninguém do selo escapa. 


Apesar receio, amigo, 
Que à força de mandar selos, 
Fique eu doido e vós comigo 

A força de recebê-los. 


Aluísio de Azevedo 


Tantos fatos, assuntos, momentos 
ficam gravados na nossa memória 
Estampados nos álbuns e livros 
Da ciência auxiliar da história 


Ela voa sem ter asas 
Dando asas à imaginação 
Em cada vôo da Filatelia 
Uma nova magia, uma nova paixão 


Filatelia uma arte 
Fonte sadia de grande prazer 
Um exercício de paciência e ordem 
Uma ciência, um estudo, um lazer 


Tantos cantos de nosso planeta 
São percorridos por ela sem fronteira 
Sem preconceitos de credos e raças 
Unindo povos da terra inteira 


Ela anda sem ter pernas 
Favorecendo a comunicação 
Pelos caminhos da Filatelia 
A paz e harmonia aos povos virão 


Filatelia uma arte 
Fonte sadia de grande prazer 
Um exercício de paciência e ordem 
Uma ciência, um estudo, um lazer 


O passado, presente e futuro 
Se entrelaçam na mesma esfera 
Na qual criança madura se porta 
E o adulto seus sonhos libera 


A magia de seus selos 
Também sela a nossa união 
E a saudamos oh Filatelia 
Com grande alegria, com grande emoção 


Filatelia uma arte 
Fonte sadia de grande prazer 
Um exercício de paciência e ordem 
Uma ciência, um estudo, um lazer. 


HINO DA FILATELIA 
Maria Yvete Fontoura 


Coleciones selos e viaje neles 
por Luxemburgo, Índias, 
Quênia-Ugandas, 
com Pedr' Álvares Cabral é Wandenkolk, 
aprenda História do Brasil, Colecione. 
Mas sem dinheiro? 

Devaste os envelopes da família. 
Remexa nas gavetas. Há barbosas 
efígies imperiais à sua espera. 
Mottiças cartas guardam peças taras. 
Tudo vasculhe. 

Um dia arregalado à sua frente 
há de luzir em arabescado fundo negro 
o diamante, o sonho, a maravailha 
chamada olho-de-boi 60. 
Troque. Vá trocando, passe a perna, 
se possível. Senão, seja enganado 
mas acrescente sua coleção 
de postas magiares, moçambiques, 
osterreiches, japões, 

e seu prestígio há de aumentar: 

o baita colecionador da rua principal. 
E brigue, boca e braço, 
ao lhe negarem esta condição. 
Até que chegue o tédio de possuir, 
a tentação do fósforo e do vento, 

o gosto de perder a coleção 
para outra vez, 
daqui a um mês, 
recomeçar, humílimo, 
menor colecionador da rua ptrincipal. 


Carlos Drummond de Andrade 


Prefácio 


O selo postal é um objeto anacrônico. 

Quem ainda escreve cartas? Quem ainda as escreve em 
papel? Quem ainda as envia acomodadas dentro de um 
envelope? Quem ainda caminha até uma agência dos 
correios, entra numa fila e compra o equivalente ao valor da 
postagem em selos? Quem ainda os cola no envelope e, 
finalmente, deposita sua mensagem na fenda de uma caixa 
metálica, esperando que pessoas ocupadas em afazeres 
igualmente anacrônicos tomem-nas para si, façam-nas 
viajar, entreguem-nas a um destinatário distante, igualmente 
preso à anacrônica mania de ler cartas? 

Esse objeto e esses gestos que lhes davam sentido social 
são de um tempo encerrado. São dos séculos em que os 
processos sociais ainda tinham leveza e lentidão - e as coisas 
aconteciam aos poucos, amadurecendo devagar. Por isso 
pensar em selos, hoje, faz rir a muitos. Sobretudo aos 
embriagados pela dispersão, pela velocidade ou, mais ainda, 
pela instantaneidade. Essas dimensões do contemporâneo 
tornam diáfanas e quase incompreensíveis as atitudes do 
passado. 

Alguém havia de enfrentar o desafio de repensar o selo. 
Não exatamente como anacronismo, mas como elemento 
de conhecimento. Havia de recolocar em discussão aquilo 
que retiramos de pauta. Diego Andres Salcedo parece ter 
sido talhado para isso, na medida em que vem construindo, 
meticulosamente, uma carreira de pesquisador; e na medida 
em que decidiu - por prazer da descoberta, como confessa — 
tomar os selos postais como um dos seus focos de interesse. 

Diante do objeto inatual, Salcedo percebeu desde logo 
qual é a principal dificuldade do nosso tempo: não 
conseguimos mais olhar para nós mesmos e muito menos 
para os outros. Não consideramos nem mesmo aquele outro 
que fomos até outro dia. Daí a entender que o esquecimento 
do selo era, na verdade, apenas um dos processos de 
apagamento que a sociedade contemporânea foi um passo 
complementar. Praticamos o apagamento daquilo que 
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entendemos ser supérfluo, desprezível, antigo — na medida 

em que justamente essas coisas apontam pata as nossas 
carências mais fundamentais e que não queremos enfrentar: 
nosso pavor pelo que não é veloz, pelo que nos obrigaria a 
esperar, a ter paciência, a contemplar. 

O selo postal é de fato um anacronismo, cujo atestado de 
óbito, de obsolescência foi, há anos, assinado pelas 
sociedades ditas pós-industriais. Mas, como nos mostra 
Salcedo, é também uma espécie de fratura exposta, de 
cadáver insepulto, incômodo. O espanto provocado pela 
simples menção de interesse científico num objeto dessa 
ordem é uma reação nervosa, sintoma neurótico revelador 
de nossa condição atual. O selo postal, hoje, de certo modo, 
lembra muito mais o que perdemos, quase nada daquilo que 
alcançamos. 

Mas o que perdemos, de fato, afinal? Muito 
provavelmente um sentido mais profundo do que 
representa a vida privada, o recolhimento, o valor do espaço 
doméstico e de suas cerimônias mais corriqueiras. O selo 
postal é um objeto que remete ao preço que pagamos pela 
vida aparentemente veloz, pela destruição do conforto da 
casa, pela perda irreversível do tempo efetivamente livre. 
Perda de algo que podia ser sintetizado assim: receber um 
álbum de um parente mais velho, abri-lo folheando suas 
páginas para encontrar as pequenas estampas coloridas — 
rostos, paisagens, nomes de países distantes, de países 
findos inclusive. E então perseverar no encantamento: pedir 
envelopes de mensagens recebidas aos amigos, levá-los ao 
vapor de uma chaleira para descolar outros selos, cuidando 
para que se preservassem. Finalmente, vividos os anos de 
infância e de juventude, vencida a idade da experiência, 
passar tudo adiante, como uma herança prosaica, como um 
gesto transcendental cujo valor nunca poderia ser reduzido 
a ambição do comerciante de raridades. 

O selo, mais do que o comércio de raridades, evoca o 
colecionador da alegoria de Walter Benjamin. Aquele que 


indica a perda de uma experiência constitutiva da 
modernidade. O colecionador de selos, na dimensão 
benjaminiana, conecta a experiência única, sem repetição, 
ao sentimento dos objetos distantes. Essa experiência do 
colecionador é uma fronteira, um limite em que o próprio 
sentido das coisas estanca. O colecionador de selos, na 
verdade, preserva a experiência privada, irredutível, 
intransferível, compilando os objetos postais e dando a eles 
um valor que mais ninguém pode, de fato, conceber. O 
colecionador ancora, desse modo, os objetos pessoais na 
história, mas numa história fundada na subjetividade, na 
singularidade do cotidiano. 

Salcedo se dedica nesse estudo aos trabalhos de artistas 
(são ilustradores, desenhistas, gravadores) que representa- 
taram, em selos postais, fragmentos pernambucanos. Trata 
com carinho da expressão e da materialidade dos selos 
postais que figuram um lugar, uma cultura, uma história. 
Que se estabelecem como discurso visual e como 
documentos, revelando algo para além do artefato postal. 
Como informa o autor, o acervo trabalhado sugere a 
existência de um modo de ver da Comissão Filatélica 
Nacional sobre Pernambuco e aquilo que se poderia chamar 
de pernambucanidade — um conjunto de traços otientado 
pelo olhar do outro, de fora para dentro. 

Mas como não perceber, nesse olhar do outro, os sinais 
que os próprios pernambucanos emitem de si mesmos? Ou 
emitiam, no tempo revolvido em que podíamos viver 
calmamente — escrevendo cartas e as enviando a nós 
mesmos, através dos outros. 


Paulo Carneiro da Cunha Filho 
Dr. Universidade de Paris 1 
Professor da UFPE. 
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Introdução 


Este livro foi concebido para proporcionar prazer. 

Prazer da descoberta, da curiosidade intelectual, da paixão pelo saber, da autonomia 
do sujeito diante das experiências estéticas e do olhar. Apesar da afirmação que “o mundo 
é o que vemos”, tenho certeza que precisamos aprender a vê-lo. Buscar os sentidos nos 
objetos visuais com respeito ao próprio exercício de olhar, àquilo que apenas é 
apreendido olhando. 

Para isso, no entanto, é preciso parar. Sair com esperteza da dispersão criada pelo 
cotidiano, enfrentar o fluxo das coisas, dos compromissos sócio-culturais, fazer um 
esforço para deter o olhar, criar, assim, a condição de possibilidade de uma redobrada 
atenção. Não parar de respirar, mas parar para olhar, para ver, a nós mesmos e aos Outros, 
quem sabe até sentir a própria respiração. 

As pessoas que conseguem parar e olhar a si mesmas e aos Outros, ou áquilo que 
articula essa relação, controlam o tempo, suportam o silêncio e a solidão, permitem que o 
visto, o objeto visual olhado, lhes proporcione uma intensidade subjetiva. 

Nesse sentido, a experiência de leitura de um objeto visual precisa de um esforço de 
desconstrução, abandono, suspensão anterior à ação de olhar (a priori). Logo, olhemos aos 
nossos interesses supérfluos, dispensáveis. Coloquemos em cheque nossos preconceitos 
e embaralhemos nossas associações mentais. Dado esse primeiro passo, olhemos aos 
objetos visuais para, só então, eles conseguirem nos dizer alguma coisa, nos dar alguma 
pista (a posteriori). Olhar com atenção é entregar-se à dúvida, indagar o estabelecido e o 
sistematizado, criar possibilidades de um novo acontecimento. 

Enquanto escrevia este livro sentia uma satisfação em conhecer os trabalhos de alguns 
artistas (ilustradores, desenhistas, gravadores, designers), e por meio deles, olhei 
atentamente para alguns fragmentos pernambucanos (ou aquilo que os Outros dizem 
representar uma pernambucanidade), para um pretérito depositário de tradições, 
representações e fatos. Olhei para os objetos pictóricos, para as figurativizações e 
tematizações, para a plasticidade da expressão e do conteúdo. Mas também olhei para a 
materialidade, para o suporte, para o documento, pelo qual foi possível direcionar meu 
olhar para fora do artefato. Olhei o passado, olhei o hoje e olhei o futuro. Assim construí, 
o que vi, em formato de língua escrita. 

Senti deleite ao acompanhar a evolução do ponto, da linha e do traço; alegria, do 
contato direto com a diversidade das cores; gozo ao tocar o papel, aprender sobre sua 
tessitura e forma; curiosidade sobre como chegar ao signo, compreender os sentidos 
possíveis, no texto, na materialidade, mas, também, para além dele. Tentei apreender uma 
“ontologia da significação”, conforme proposto por Roland Barthes. Prazer em 
contemplar, em ler. 
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Os documentos filatélicos, principalmente o selo postal!, desde tempos de criança sob 
minha guarda, foram os objetos escolhidos para possibilitar a condição de emergência 
dos discursos e sentidos arquivados, ad infinitum, no âmago da sua textualidade. De alguma 
forma, deveras eloquente, tanto a tradição quanto a memória, utilizam os símbolos e sua 
materialidade para revelar os ditos e os silêncios. No entanto, isso só é possível por meio 
da ação do sujeito-leitor. 

Não tenho razões pata crer que, nesse sentido, o selo postal seria diferente de qualquer 
outra tipologia documental, textual, Portanto, os selos postais comemorativos brasileiros, 
aqui compilados, são assumidamente monumentos históricos” que indicam, por meio do 
meu olhar, do meu ver, da minha interpretação e das minhas escolhas e recortes, possíveis 
identidades pernambucanas que, por sua vez, integram uma concepção chamada 
Pernambuco. Mas, também, uma terra virgem, explorada, colonizada, destruída, 
construída, venerada, desprezada, habitada e paradisíaca. Um ponto minúsculo para o 
satélite, um algoritmo para o Google Earth, um objeto de estudo, minha casa. 

Muito mais do que um pequeno pedaço de papel, um tipo de imposto ou uma mera 
ferramenta auxiliar de historiadores, em verdade um "embaixador de papel”? o selo 
postal permite que valores morais e éticos sejam praticados para além das categorizações 
e fundamentações que estruturam os discursos e as práticas escolásticas e 
organizacionais. 

Não é suficiente à realidade das práticas do colecionismo e da construção social da 
realidade que a filatelia seja considerada apenas uma "ciência auxiliar da História". 
Proponho que seja considerada um disciplina. Assim, são criadas as condições para que 
os documentos filatélicos sejam apreciados e escrutinados nos campos científicos mais 
diversos. Além disso, as práticas filatélicas (individuais e coletivas, acadêmicas e 
populares, preservadoras e expositivas, econômicas e mercadológicas) podem ser 
epistemologicamente e metodologicamente estudadas, avaliadas e interpretadas. Pensar 
que a filatelia é apenas um instrumento auxiliar da História, é reduzir a um enunciado 
aquilo que, de fato, em todo o planeta complexifica e diversifica a multiculturalidade 
inerente às práticas do colecionismo, atividade e condição humana ancestral. 

O ato de colecionar um objeto pressupõe dois caminhos que podem ser percorridos 
de forma separada ou complementar: o primeiro pode entender o colecionismo 
enquanto atividade com características técnico-científicas, em que a sistematização da 
produção de conhecimento é institucionalizada. Nesse sentido a prática filatélica 
expressa sua faceta científica e normalizada por meio do comércio, das instituições, das 
exposições e das competições. O segundo pode encarar essa prática humana do ponto de 
vista estético, estésico e criativo, de ordem da afetividade sem que seja necessária a 


Nota 


!Proponho que o selo postal é um 
dos vários tipos de documentos fila- 
télicos, assim como o bloco filatéli- 
co, a folhinha filatélica, o máximo 
postal etc. 

2Monumento histórico aqui é entendi- 
do no sentido utilizado por Riegl 
(1984, apud, CHOAY, 2006, p. 23), ao 
afirmar que “o monumento his- 
tórico é constituído pelos olhares 
convergentes do historiador e do a- 
mante da arte, que o selecionam na 
massa dos monumentos existentes”. 
CHOAY, Françoise. A alegoria do 
patrimônio. 3. ed. São Paulo: UNESP, 
2006. 

SSALCEDO, Diego Andres. 
Filatelia e me- mória: pequenos 
embaixadores de papel. IN: VERRI, 
Gilda Maria Whitaker (Org). Registros 
do passado no presente. Recife: Edições 
Bagaço, 2008. p. 155-195. 

“Proposta de alguns participantes 
do Congresso Internacional de Fila- 
telia ocorrido em 1960 na cidade de 
Barcelona, Espanha. 
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socialização dos artefatos e do conhecimento ali experimentados. 

Os selos postais que compõe esta obra são protagonistas de uma narrativa 
caracterizada pela configuração de uma pernambucanidade representada no real, no 
simbólico e no imaginário. Aqui não jaz um ponto final, mas um ponto de partida. Busca- 
se uma constante ampliação de conhecimento sedimentado na observação, experiência, 
análise e interpretação. 

A ação de colecionar encerra definições demarcadas por distintos graus de 
complexidade que sugerem uma atitude investigativa ininterrupta. A ideia primeira e 
simplista na qual versa sobre um colecionismo que resulta apenas da reunião qualquer de 
objetos é abjeta. Nesta obra estão fincados documentos filatélicos que encerram uma 
aura de propriedade vitalícia. Reestrutura-se a memória coletiva. Elabora-se uma 
biografia desafiadora a partir do meu “idioleto” é 

Escolhi articular elementos que fazem parte do processo de fazer ciência com as 
minhas experiências ética, afetiva, estética e criativa. Entendo, hoje, o selo postal tanto 
como artefato de minha coleção, quanto objeto que provoca minha curiosidade 
acadêmica.” Acredito e reconheço qualidades nos selos postais que me levam a considerá- 
los evidência de processos históricos, que as diferentes e diversas leituras temáticas 
sintetizam traços relevantes de formações sociais e sentidos, que o selo postal é registro 
de memórias sociais individuais e coletivas e, por fim, mas não menos relevante, que 
permitem uma aproximação com novos modelos de reconstrução das próprias 
referências culturais e uma extraordinária função mediadora que pode envolver crianças, 
jovens, adultos e, fundamentalmente, educadores, numa ação de olharem-se e ao Outro. 

Por meio de elementos verbo-visuais ilustrados em selos postais comemorativos 
brasileiros, emitidos no Século XX, olhei e tentei elaborar uma das possíveis “Histórias 
Visuais”? de Pernambuco. Um traçado do seu cosmopolitismo, de suas várias identidades 
e facetas. De fato, o acervo aqui compilado sugere um olhar de um pequeno Brasil 
(Comissão Filatélica Nacional), sobre pernambucanidades. São imagens de poder, 
calcadas em olhares político-religiosos que serviram e servem tanto para fins sociais, 
quanto intelectuais. Essas pernambucanidades criadas pelo olhar do Outro, que não os 
dos próprios pernambucanos, excluem a maioria da população. 

Pequenos embaixadores de papel que revelam discursos de pernambucanidades 
metamotfoseadas e em constante movimentação rumo ao amanhã, mas que não 
esquecem os seus pretéritos. Igrejas, fortes, praias, chafarizes, praças, bandeiras, 
entidades, fauna e flora, pessoas, formam um corpus institucional que se integra e 
complementa a ação humana. 

Antes de escrever o livro, visitei pessoalmente, quando possível, o local ou o 
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*BARTHES, Roland. A retórica da 
imagem. IN: o autor. O óbvioeo obtnso: 
ensaios críticos II. Rio de Janeiro: 
Nova Fronteira, 1990. p. 38. 

“Tanto a minha dissertação de 
mestrado (SALCEDO, Diego 
Andres. A ciência nos selos postais 
comemorativos brasileiros: 1900-2000. 
Recife: EDUFPE, 2010), quanto a 
minha tese de doutorado, aínda em 
andamento, resultaram de 
problemáticas oriundas da minha 
relação com o selo postal. 

Terminologia apropriada de 
MENEZES, Ulpiano T. Bezerra de. 
Fontes Visuais, Cultura Visual, 
História Visual: Balanço provisório, 
propostas cautelares. Revista Brasileira 
de História, v. 23, n. 45, 2003, p. 11-36. 


monumento histórico ilustrado nos selos postais. Experimentei para além do texto. Olhei 
documentos em acervos diversos, me debrucei sobre fotografias, jornais e naveguei em 
páginas eletrônicas. Por isso, afirmo com tranquilidade que este livro é, em certa medida, 
uma identificação com o não-esquecimento, com o dito, a vida e a finitude. Aqui não 
desvendo nenhum segredo futuro, nem traço uma linearidade histórica. Aceito o limite de 
minha visão. Estabeleci, apenas, um repertório temático que em 100 anos cria as 
condições para que o mesmo seja explorado, escrutinado, interrogado, interpelado. Aqui, 
tentei esboçar, minimamente, caminhos e pistas. 

A minha curiosidade foi o alimento de minha ignorância diante do ilimitado 
arcabouço teórico que pode set utilizado para este tipo de atividade. O colecionador 
aventuta-se na busca de uma completude simbólica e inalcançável. Colecionar é, 
possivelmente, uma patologia social, um vício que tem como finalidade vencer a morte. 
Um jogo humanamente impossível. Posso escolher o que colecionar, mas não posso 
escolher o não-morrer. 
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As escolhas que fiz para caminhar 


Desde 1843 o Brasil emite selos postais adesivos. A partir de 1900 foi emitido o primeiro 
selo postal brasileiro, designado de comemorativo* Este tipo de emissão postal refere-se a 
registrar um fato, fenômeno, feito, lugar, uma personalidade, cultura(s) etc. Nesse sentido, 
analisei todos os selos que foram emitidos no século XX, pelos Correios do Brasil, em busca 
de elementos verbo-visuais que, de alguma forma, remetessem a um discurso sobre o Estado 
de Pernambuco, a um sentido ou vários sentidos de pernambucanidade. Resultaram então, e 
apenas, 34 selos postais comemorativos com essa característica. Como critério de seleção, 
analisei apenas os selos postais brasileiros comemorativos, enquanto peças isoladas de 
qualquer outro tipo de documento filatélico. 

Durante a análise dos selos utilizei, para consulta, duas obras de referência filatélica, 
consideradas oficiais pela comunidade internacional. O Catálogo de Selos do Brasil 
(publicado em 2008) e o Catálogo Mundial de Selos Scott (publicado em 2002). Ambos foram 
muito importantes para comparar algumas informações técnicas e as representações 
temáticas dadas a cada peça. Outros tipos de documentação filatélica foram utilizados como 
fontes de informação. O Edital Oficial, emitido pelos Correios, e considerado, por alguns 
colecionadores, a Certidão de Nascimento de um selo postal. E, também, o Ato Normativo, 
que tem como principal característica a sua publicação no Diário Oficial da União. 

Para cada selo postal elaborei uma tabela chamada Descritores de selos postais. Essas tabelas 
são divididas em duas partes. Na margem esquerda estão listados os descritores. São os 
mesmos em todas as tabelas. Ao lado direito, para cada descritor, pode existir um conteúdo 
que, penso eu, indica dados técnicos relevantes sobre cada selo postal. Talvez essa maneira de 
organizar e tratar a informação, pensando na sua recuperação, seja o resultado de minha 
formação acadêmica no curso de Biblioteconomia. Ao constar o termo "indeterminado(a)", 
significa que, nesses casos, não foi possível, por meio das fontes de informações disponíveis, 
estabelecer o conteúdo do respectivo descritor. 

Para além dos descritores e seus conteúdos, escrevi um texto para cada selo, a minha 
delimitada interpretação. Eles foram escritos em momentos distintos, num espaço de três 
anos. Neles, será possível encontrar até três digressões. Uma que trata sobre o contexto em 
que o selo foi emitido pelos Correios do Brasil. Outra que rememora alguns momentos da 
prática filatélica brasileira. E minha interpretação dos elementos verbo-visuais que 
constituem a textualidade do selo. Todas as fontes de informação utilizadas para consulta, 
sejam elas impressas ou eletrônicas, estão numeradas e listadas nas Notas de Rodapé. 

É meu sincero desejo que você se divirta ao ler este livro. 


Boaleitura. 
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“Segundo Gomes (apud, 
MACHADO; QUEIROZ, 1994, p. 
73), “para que um selo postal se possa 
designar comemorativo é necessário 
que nele se encontre inscrito o que ele 
comemora característica que o define 
como tal e que o faz diferenciar de 
qualquer outro”. Já, o Ministério das 
Comunicações brasileiro, por meio 
da Portaria nº 500, de 8.11.2005, 
define o selo postal comemorativo 
como um “selo de tiragem limitada, 
alusivo à comemoração de data de 
destaque no segmento sócio-cultural, 
com repercussão nacional ou 
internacional”, MACHADO, Paulo 
Sá; QUEIROZ, Raymundo Galvão 
de. Dicionário de Filatelia. Lisboa: ASA, 
1994. 
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1º Selo 


Centenário da Revolução Republicana em Pernambuco 


Tabela de Descritores 


Instituição emissora 
Autoria 


Processo de impressão 

Local de impressão 

Tipo de papel 

Cor 

Filigrana 

Nº de selos por folha completa 
Nº de selos emitidos 

Valor facial 

Tipo de selo 


Data de emissão do selo 
Carimbos de 1º dia de circulação 


Correios do Brasil 
Indeterminada 


Xilográfico Dimensões da imagem 
Casa da Moeda do Brasil Dimensões do selo 
Indeterminado Denteação 


Nome da série - Correios do Brasil 
Enunciado verbal no selo 


Azul - monocolor 
Tipo €C “Correio” 
50 

1.000.000 Enunciado verbal do RHM + Id. (2008) 
100 Réis Enunciado verbal do Scott + Id. (2002) 
Comemorativo Registro oficial 


06.03.1917 
Nenhum 

36 x 22mm 

40 x 27mm 
DS 
Indeterminado 


Centenário da Revolução Republicana em Pernambuco; 
Bandeira da República de 6 de março de 1817. 
Centenário da Revolução de Pernambuco - C12 
Revolution of Pernambuco, Mar. 6, 1817 - 197 

D.O.U. de 04.03.1917, nº 49, Domingo, p. 2403 


Este selo comemora os cem anos da Revolução Republicana ou “dos Padres”, o- 
corrida no ano de 18177 em Pernambuco. Foi um movimento contrário à estada da família 
real portuguesa no Brasil. Essa ação tratou, ao mesmo tempo, de "cortar relações com o 
Império estabelecido no Rio de Janeiro" e acarretar indagações sobre a realidade social 
vigente. O vitorioso governo provisório deliberou sobre a “criação de uma bandeira azul 
e branca, repartida horizontalmente com um desenho simbólico”". Emitir um selo em 
que a imagem principal é a bandeira resultante de um movimento revolucionário e, além 
disso, inscrever a sugestiva expressão Revolução Republicana, pode representar a 
necessidade de renascimento do passado nacional, com o objetivo de enfatizar 
“manifestações de patriotismo”?, Sugere, também, coroar uma trajetória de liberdade 
dessa neófita nação. À imagem tem duas colunas jônicas” que sustentam o “BRAZIL”!, 
simbolizando assim uma "eterna estabilidade".* Acima da coluna da esquerda está o 
Brasão do Estado de Pernambuco, oficializado pelo Governador General Alexandre 
José Barbosa Lima (1892-1931), em 1895. Um detalhe interessante na imagem trata sobre 
as possíveis Flores de Lis 'deitadas', cercando ou protegendo o 'BRAZIL. A Flor de Lis 
não existe na natureza. É criação simbólica humana, também conhecida como “flor 
Heráldica [...] símbolo real desde a Alta Antiguidade”. Ao centro tem-se a imagem 
principal do selo: a bandeira do Estado de Pernambuco", presa ao mastro pelo lado 
esquerdo, reprodução fiel que prossegue até hoje. 


“GUERRA, Flávio. História de 
Pernambuco. 4. ed. Recife: ASA, 1985, 
p. 89. 

WVAINFAS, Ronaldo (Org). 
Dicionário do Brasil Imperial. 1822- 
1889. Rio de Janeiro: Objetiva, 2002. 
p. 649. 

HGUERRA, op. cit. p. 90. 

2ALMEIDA, Cícero A. F. de; 
VASQUEZ, Pedro K. Selos postais do 
Brasil. São Paulo: Metalivros, 2003, p. 
96. 

Bra coluna jônica tem base larga e 
o ábaco de caráter fitomórfico, em 
que dispõe de duas volutas projeta- 
das para fora". Disponível em 
<http://pt.wikipedia.org/wiki/Ord 
em arquitect%WC3%B3nica>. 
Acesso em 17.06.2008. 

HObserve a letra “z”, no termo 
“BRAZIL”. Nos selos para Jornais 
(1889; 1898/99) e nos primeiros 
quatro selos comemorativos do Brasil 
(1900), foram utilizadas a letra “s”, 
como aparece no Catálogo de Selos 
do Brasil, 56. ed., de 2008. Isso 
contraria a afirmação de Almeida e 
Vasquez (op. cit., p. 93): “As emissões 
postais brasileiras empregaram a 
grafia “Brazil”, com “z”, até 24 de 
julho de 1919, quando a Casa da 
Moeda ordenou o uso de Brasil com 
's, O primeiro selo em que a nova 
grafia apareceu foi [...) em 19 de 
setembro de 1920”. 

SCIRLOT, Juan E. Dicionário de 
símbolos. 3. ed. São Paulo: Centauro, 
2005. p. 168. 

http: //wnww2.pe.gov.br/web/po 
rtalpe/simbolos. 

VCIRLOT, op. cit., p. 347. 

Ever selo postalnº 16. 
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2º Selo 


Quarto Centenário da Fundação da Capitania de Pernambuco” 


Instituição emissora 
Autoria 

Processo de impressão 
Local de impressão 
Tipo de papel 

Cor 


Filigrana 

Nº de selos por folha completa 
Nº de selos emitidos 

Valor facial 


Tipo de selo 


Correios do Brasil Data de emissão do selo 
Desconhecida Carimbos de 1º dia de circulação 
Tipográfico Dimensões da imagem 


Casa da Moeda do Brasil 
Indeterminado | Denteação 


Dimensões do selo 


Pedro e Bistre - Bicolor Nome da série - Correios do Brasil 


Tipo K “Cruzeiro” Enunciado verbal no selo 


A 


0 Enunciado verbal do RHM + Id. (2008) 
300.000 Enunciado verbal do Scott + Id. (2002) 
200 Réis Registro oficial 
Comemorativo 


01.07.1935 

Nenhum 

40 x 23mm 

44 x 28mm 

11.5 

Indeterminado 

Fundação da Capitania de Pernambuco; Villa de Igarassy. 

4º Centenário da Capitania de Pernambuco - C86 

Captaincy of Pernambuco founding, 400th anniversary - 402 
D.O.U. de 02.07.1935, nº 149, Terça, p. 14.369 


Esses selos comemoram os 400 anos da fundação 
da Capitania de Pernambuco e, por conseguinte, da 
atual Igarassu, localizada ao Norte do Recife. Antiga 
Nova Lisutánia, depois chamada Santa Cruz e, após mais 
povoada e or- ganizada, denominada Igaraçu, 
decorrente da corruptela do dialeto tupi? IGARA = 
canoa + ASSÚ = grande. Apesar de ser desconhecido 
como os nativos, Caetés e Tabajaras, denomi- navam 
aquela região estuarina, prevaleceu o nome que refletia 
sua admiração pelas grandes embarcações 
portuguesas.” No contexto sócio-político dos anos 30, 
o número de selos come- morativos teve um 
crescimento acentuado. Apregoava-se um triunfo de 
conquista de or- dem econômica e social através de 
eventos e personagens dos períodos coloniais e 
imperiais (vilas, capitanias e missionários). A República 
pós-30 retomava "uma simbologia, de princípio 
monárquico, a qual havia rejeitado."? Os selos 
enfatizavam os símbolos da Igreja, da Cruz, da 
paisagem colonial, do escravo e de certa ordem social. 
Os dois selos foram elaborados em for- mato de 
quadro, com um detalhe original e singular: a unidade 
monetária empregada de forma abreviada: Rs (Réis, no 
plural). A imagem principal dos selos é uma adaptação 
manuscrita e recortada da pintura original, que mostra 
a antiga “VILLA DE IGARASSY”, como se lê na 
parte interna da bandeirola. A obra de arte original 
(Garasu, gravura em cobre, pintado à mão), faz parte de 
uma série de 18 gravuras produzidas, por Frans Post, 
para o livro “Rerum per octenninm in Brasilia et alibi nuper 
Sestarum sub praefectura”, editado por Caspar Barlaeus 
(1584-1648). "O Conde João Maurício de Nassau- 
Siegen (1604-1679) encomendou esse livro pata 
registrar suas benfeitorias no Nordeste brasileiro"?, 
considerada a obra mais importante do Brasil 
holandês. 


PDois selos comemorativos foram 
emitidos nessa data específica. Esco- 
lhi mostrar apenas um porque os ele- 
mentos verbo-visuais são pratica- 
mente idênticos. O selo que não está 
mostrado se diferencia desse pelos 
seguintes elementos: valor facial é 
300Réis; cores são Sépia e Preto; seu 
ID no Catálogo RHM é C87; seu ID 
no Catálogo Scott é 403. 

segundo a proposta de Bueno 
(2008, p. 160), "o Tupi era a língua uti- 
lizada pelos jesuítas em suas cateque- 
ses. Não era própria de uma tribo, 
mas uma uniformização lexical de vá- 
rios dialetos, que tinha como propósi- 
to servir a todos os missionários", 
BUENO, Silveira. Vocabulário Tupi- 
Guarani Português. 7. ed. São Paulo: 
VidaLivros, 2008. 

“rDos navios à vela, o mais antigo é 
a nau - sinônimo arcaico para navio. 
Existe em Portugal desde a Idade 
Média. Não atinge as dimensões das 
naus venezianas ou genovesas. De 
borda alta e curta, com três cobertas e 
velas quadradas no mastro grande.” 
Disponível em: 
<http://pt.wikipedia.org/wiki/Nau 
>, Acesso em: 17.04.2008. 

22MARSON, Izabel. Selos 
comemorativos: fragmentos da memória 
do Brasil. São Paulo: Empresa da 
Arte, 1989. p. 86. 

BT AGO, Bia C. do. (Orga.). Frans 
Post e o Brasil Holandês. Recife: 
Capivara, 2003. p. 100. 


17 


3º Selo 
Quarto Centenário da Fundação da Cidade de Olinda 


“Nº de selos por folha completa 


18 


Instituição emissora 
Autoria 


Correios do Brasil 
Leopoldo Campos 


Data de emissão do selo 
Carimbos de 1º dia de circulação 


Processo de impressão 


'“Iocaldeimpressão 


“Tipo de papel 
Cor 


* Filigrana 


Talho Doce (Walter Borges Freitas) j E 


Casa da Moeda do Brasil — 
Jadetimindo o 
nu 


Dimensões do selo 


Dimensões da imagem 


24.01.1938 
Não 

38x25mm 
“ 43x29mm 


Enunciado verbal do RHM + Id. (2008) 


Nº de selos emitidos 


Ê H Enunciado verbal do Scott + Id. (2002) 


Valor facial 
Tipo de selo 


Comemorativo 


Registro oficial 


4º Centenário de Olinda/PE - C128 


4th Centenary of the founding of the city of Olinda - 453 
Lei nº 399 de 04.03.1937 - DOU 18.03.1937, p. 5967 


Comemora os 400 anos da fundação de Olinda, 
primeira capital do Estado de Pernambuco, instituída 
pelo donatário português Duarte Coelho Pereira 
(1480-1554), em 1535. À origem do termo Olinda e 
como se deu essa nomeação, ainda hoje, suscita 
diversas e distintas explicações. Olinda foi a segunda 
cidade brasileira a ser declarada Patrimônio Histórico 
e Cultural da Humanidade, pela UNESCO, em 1982. 
No ano da emissão desse selo, a sociedade brasileira 
parecia acreditar que o pro- gresso democrático estava 
em pleno curso, mesmo sob o estado de sítio. A 
República, através do valor publicitário dos selos 
postais, sugeria estar preocu- pada em legitimar sua 
presença. À imagem retrata o brasão? circular do 
donatário português Duarte Coelho Pereira, um 
escudo que tem o “fundo ar- redondado conforme a 
tradição dos escudos impe- riais portugueses” * por 
cima e centralizado sobre o que parece ser uma Cruz 
Latina. A cruz”, símbolo de hermenêutica complexa, 
corrobora com algumas tendências estético-históricas 
européias ao encon- trar-se em posição horizontal, 
preenchida por foliá- ceas ramificadas do café, onde a 
“haste superior divide a cruz desigualmente segundo 
as dimensões de um homem em pé, com os braços 


estendidos, e só pode ser inscrito num retângulo”.” 


“Brasões são objetos de estudo da 
Heráldica. 

SRIBEIRO, João G. C. Bandeiras que 
contam Histórias. Rio de Janeiro: Zit, 
2003, p. 144-145. 

2A cruz vertical e escurecida, que 
compõe o escudo, parece referir-se à 
Cruz de São Filipe. No entanto, no 
desenho original desse escudo, essa 
cruz não toma todo o espaço central 
sobre o Leão e nem é escurecida. 

27CHEVALIER, Jean; 
GHEERBRANT, Alain. Dicionário de 
símbolos. Rio de Janeiro: José Olympio, 
2006. p. 310. 
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4º Selo 


Terceiro Congresso Eucarístico Nacional 


Instituição emissora 
Autoria 


Processo de impressão 

Local de impressão 

Tipo de papel 

Cor 

Filigrana 

Nº de selos por folha completa 
Nº de selos emitidos 

Valor facial 


Tipo de selo 


Correios do Brasil Data de emissão do selo 
Bernardino da Silva Lancetta | Carimbos de 1º dia de circulação 


Talho Doce ou Off-Set Dimensões da imagem 
Casa da Moeda do Brasil Dimensões do selo 
Indeterminado Denteação 
Rosa - monocolor | Nome da série - Correios do Brasil 


Tipo N “Correinho” Enunciado verbal no selo 


80 Enunciado verbal do RHM + Id. (2008) 
1.000.000 Enunciado verbal do Scott + Id. (2002) 
400 Réis Registro oficial 


Comemorativo 


03.09.1939 
Não 

25 x 29)mm 

29 x 3)mm 
11x 11.5 
Indeterminado 


III Congresso Fucharistico Nacional 


3º Congresso Euc: 


co Naiconal, Recife/PE - C137 


Third National Eucharistic Congress - 478 


Indeterminado 


Comemora o terceiro Congresso Eucarístico Nacional, realizado no antigo Jardim 13 
de Maio, atual Parque 13 de Maio, o primeiro parque urbano de Recife, construído 
durante o governo do General Alexandre Lima, reinaugurado durante esse Congresso.” 
Os Congressos Eucarísticos remontam à França do século XIX, iniciados por Emilie 
Tamisier (1834 — 1910). No Brasil já ocorreram dezesseis deles, sendo o primeiro em 
Salvador (1933) e o último em Brasília (2010). Dos Anais do Terceiro Congresso Encharístico 
Nacional, cedidos cordialmente pelo Conselho Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB)?, 
fiz questão de copiar o trecho que interpreta, na íntegra, os códigos icônicos impressos no 
selo postal que comemora o evento. 


O emblema do 3º Congresso Eucharístico Nacional lembra uma página expressiva e gloriosa 
da História de Pernambuco: a invasão dos Holandeses, a luta pela reconquista da terra e a 
expulsão dos invasores. Dessa recordação deu-se a divisão do escudo em três partes: a) na 
inferior vê-se um trecho da costa, já muito conhecida dos piratas e flibusteiros [é o nome 
dado ao pirata americano dos mares nos séculos XVIL e XVIII (do francês flibustier, derivado 
do inglês filibuster, palavra por sua vez derivada do neerlandês vrjjbuitere), agora alvo da cobiça 
dos conquistadores; b) a parte do centro apresenta um leão heráldico, sustentando na 
Custódia”? à Divina Eucharistia, símbolo do povo que saiu a campo contra os invasores com 
a bravura indômita e generosa do leão, para manter a fidelidade ao seu Deus e seu Rei; c) na 
parte superior, a Igreja votiva de Nossa Senhora dos Prazeres resume a grande epopéia que 
foi a expulsão dos invasores, depois de vencidos nas Tabocas e nos Guararapes. Então se 
afirmou, com rigoroso impulso, o espírito da nacionalidade brasileira pelo amor à terra e às 
tradições que se vinham encorpando: - admirável espírito de solidariedade e coesão de raças 
diversas, irmanadas num mesmo ideal cristão e patriótico. Ainda hoje muitos católicos o 
usam como distintivo sagrado a recordar os grandes e solenes dias de setembro de 1939, em 
que a alma católica brasileira se enlevou para Deus na mais ardente, na mais vibrante e na 
mais expressiva manifestação de fé e de amor. O escudo foi a senha do Congresso e ele teve o 
condão de nos recordar uma das páginas mais gloriosas da nossa historia. 


Os selos comemorativos emitidos durante a década de 30 sugerem grupos temáticos, 
sendo um deles ligados “ao esforço de colaboração entre Igreja e Estado, uma estratégia 
que visava à ampliação da base de sustentação política do novo governo”.” Essas imagens 
e temas anunciavam no Brasil, e em Pernambuco, um período de ruptura com o pretérito 
neocolonial. Talvez nada tenha sido rompido, se não, meramente conciliado aos 
interesses das elites. 


*yYAINSENCHER, Semira A. 
Parque 13 de Maio, Recife. Disponível 
em: 
<http://www.fundaj.gov.br>. 
Acesso em 26 out. 2006 

? Agradeço à atenção, em especial, 
da Sra. Rafaela Asprino - Assessora 
Nacional de Arte Sacra — CNBB. 
ANAIS DO TERCEIRO CON- 
GRESSO EUCARÍSTICO NACIO- 
NAL. Recife: [s.n.], 1939. p. 34-35. 

CARR-GOMM, Sarah. Dicionário 
de símbolos de arte. São Paulo: EDUSC, 
2004. p. 168. 

ALMEIDA; VASQUEZ, op.cit., 
p. 119. 
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5º Selo 


Batalha dos Guararapes 


Instituição emissora Correios do Brasil Tipo de selo Comemorativo 
. Autoria Bernardino da Silva Lancetta Data de emissão do selo 15.02.1949 
Processo de impressão — Tipográfico ou Off-Set Carimbos de 1º dia de circulação 16.02.1949 - Rio de Janeiro 
Local de impressão Casa da Moeda do Brasil Dimensões da imagem 52 x 28mm 
Tipo de papel | Indeterminado Dimensões do selo 59 x 34mm 
Cor | Azul - monocolor Denteação 12 
Filigrana Tipo N - Correinho ou Nome da série - Correios do Brasil Indeterminado 


Tipo Q - Correio Estrela Brasil (5mm) 


Enunciado verbal no selo 


Batalha dos Guararapes 1649/1949 


Nº de selos por folha completa 


40 ou 72 


Enunciado verbal do RHM + Id. (2008) 


Guararapes/PE - C243 


Nº de selos emitidos 


1.000.000 


Enunciado verbal do Scott + Id. (2002) 


Second Battle of Guararapes, 300 Aniv. - 686 


Valor facial 


22 


Cr$ 0,60 


Registro oficial 


Indeterminado 


A primeira Batalha dos Guararapes (19/04/1648) foi 
travada numa linha de redutos e estâncias nas cercanias do 
Monte Guararapes, localizado ao sul do Recife, atual 
Município de Jaboatão dos Guararapes. Assim, teve início o 
término da hegemonia holandesa no Nordeste brasileiro. 
“Em 25.01.1654, ao assinar a capitulação da Taborda, em 
Recife, os representantes da Companhia das Índias 
Ocidentais (W. 1. C.), reconheciam a derrota militar”.? A 
segunda metade dos anos 40 foi de apuros com relação à 
gestão econômica dos Correios. Essa situação se somou à 
"pobre qualidade gráfica dos impressos postais, 
consequência de pouco investimento na tecnologia da Casa 
da Moeda. Os temas postais desse período foram pouco 
acolhidos pela sociedade". A imagem desse selo é uma 
versão recortada do quadro original, do artista português 
Victor Meirelles de Lima (1832-1903), pintado com óleo 
sobre tela, (500 x 900 cm), iniciado em 1875 e concluído em 
187; 


S2CARDOSO, Rafael. 4 arte 
brasileira em 25 quadros: Y790-1930. 
Rio de Janeiro: Record, 2008, p. 75. 

“BITTENCOURT, Circe (Orga.). 
Dicionário de Datas Históricas do Brasil. 
São Paulo: Contexto, 2007. p. 33. 

“ALMEIDA; VASQUEZ, op.cit., 
p. 128. 
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6º Selo 


Nova Sede dos Correios e Telégrafos - Pernambuco” 


Instituição emissora 
Autoria 


Processo de impressão 

Local de impressão 

Tipo de papel 

Cor 

Filigrana 

Nº de selos por folha completa 
Nº de selos emitidos 

Valor facial 

Tipo de selo 


24 


Correios do Brasil 

Luiz Simeone ou Departamento dos 
Correios e Telégrafos 

Tipográfico 

Casa da Moeda do Brasil 
Indeterminado 

Vermelho - monocolor 

Tipo Q - Correio Estrela Brasil (5mm) 
72 

2.000.000 

Cr$ 0,60 

Comemorativo 


Data de emissão do selo 

Carimbos de 1º dia de circulação 
Dimensões da imagem 

Dimensões do selo 

Denteação 

Nome da série - Correios do Brasil 
Enunciado verbal no selo 

Enunciado verbal do RHM + Id. (2008) 


Enunciado verbal do Scott + Id. (2002) 


Registro oficial 


30.01.1951 


12,5x115 

Indeterminado 

Nova Sede dos Correios e Telégrados/Pernambuco 
Inauguração do Edifício dos Correios e 

Telégrafos de Pernambuco - C259 

Opening os the new building of the 

Pernambuco Posto Office - 702 

D.O.U. de 06.01.1951, nº 1, Sábado, p. 317 


Os dois selos tratam sobre a nova edificação do, então, 
Departamento de Correios e Telégrafos (construção cedida 
pelo Governo Federal, conforme Lei nº 563, de 29.10.1937). 
Esse prédio fica na esquina da Rua do Sol com a Avenida 
Guatatrapes (antiga Avenida 10 de Novembro), nº 250, no 
atual Bairro de Santo Antônio. À década de 50, para alguns, 
ficou marcada como os anos dourados, para outros lembra o 
enunciado 50 anos em 5 (lema da campanha à Presidência de 
JK). Com relação à produção postal no Brasil, a década de 50 
permaneceu estagnada sob os problemas surgidos na década 
anterior. Ainda, em 1952, 


surgiu uma nova modalidade de selo postal no 
Brasil, que circulou por mais de quarenta anos 
apenas na última semana do mês de novembro. 
Trata-se da emissão beneficente destinada ao 
combate da hanseníase, uma sobtretaxa 
obrigatória para todas as correspondências que 
circulassem em território nacional. O primeiro 
selo da série entrou em circulação em 24 de 
novembro de 1952, trazendo a efígie do padre 
José Damião de Veuster, apóstolo dos 
hansenianos de Molokai (Havaí) .” 


“Dois selos comemorativos foram 
emitidos nessa data específica. 
Escolhi mostrar apenas um porque os 
elementos verbo-visuais são 
praticamente idênticos. O selo que 
não está mostrado se diferencia desse 
pelos seguintes elementos: Valor 
Facial é Cr$1,20; Data de Emissão foi 
10.01.1951; seu ID no Catálogo 
RHM é C260; seu ID no Catálogo 
Scott é 703. 

36nT ei 563 de 29/10/1937. Autoriza 
a abertura do Credito Especial de 
6.000:0008000, para construção de 
edifícios para Correios e Telégrafos 
em Recife e Belém, e alienação do 
próprio federal em que funciona a 
repartição dos Correios, em Recife." 
Disponível em 

<wwwsoleis.adv.br/leis1937.htm> 
. Acesso em 23 nov 2008. 

"ALMEIDA; VASQUEZ, op.cit., 
p. 130. 
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7º Selo 


Restauração Pernambucana 


RB [;5120 


CORREIA 


4! 


À 


Instituição emissora Correios do Brasil Data de emissão do selo 18.02.1954 
Autoria  Waldemiro Puntar Carimbos de 1º dia de circulação (ilegível) 1954 - Recife 
Processo de impressão Rotogravura Dimensões da imagem 39 x 2iImm 
Local de impressão Casa da Moeda do Brasil Dimensões do selo | 45x 26mm 
Tipo de papel Fibrado ordinário ou luminescente Denteação 11,5 
Cor | Azul - monocolor Nome da série - Correios do Brasil Indeterminado 
Filigrana Não Enunciado verbal no selo 1654 Restauração Pernambucana 1954 
“ Nº de selos por folha completa 25 Enunciado verbal do RHM + Id. (2008) Tricentenário da Restauração Pernambucana - C333. 
Nº de selos emitidos 5.000.000 Enunciado verbal do Scott + Id. (2002) 300th Anniversary of the recovery of Pernambuco 
Valor facial Cr$ 1,20 from the Dutch - 776 
Tipo de selo Comemorativo Registro oficial Indeterminado 
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Durante a Restauração, período em que os 
pernambucanos lutaram e venceram os holandeses, 
foram criadas as condições para que uma consciência de 
nação pudesse emergir. 


Foi a guerra da Liberdade Divina, como 
fora chamada a Insurreição Pernambucana, 
eclodida, em 1654, um movimento surgido 
à revelia da própria Coroa Portuguesa, da 
parte dos moradores de Pernambuco.” 


Muitos são os 'heróis' das guerras. Os lembrados, que 
possuem seu lugar na memória coletiva nacional, como 
no caso especificado nesse selo, em que se revela uma 
tetrarquia de heróis restauradores. Mas também aqueles 
que lutaram e morreram sem direito às medalhas, 
prêmios, nomeações, os que ocupam os lugares do 
esquecimento dessa mesma memória. O imaginário 
coletivo nativista estaria representado nas figuras 
daqueles quatro heróis, ou naquela tetrarquia étnica, pelo 
reinol*º madeirense João Fernandes Vieira (1613-1681), o 
mazombo paraibano André Vidal de Negreiros (1620- 
1680), o índio morubixaba potiguar Antônio Felipe 
Camarão (1580-????) e o negro pernambucano Henrique 
Dias (7772-1662). Esses homens bravos estão eternizados 
nas nomenclaturas oficiais de alguns importantes 
batalhões da Polícia Militar e do Exército brasileiro. 


SBSILVA, Leonardo Dantas. 
Holandeses em Pernambuco 1630- 


1654. Recife: o autor, 2005. p. 300. 
“Próprio do reino. 


“Filhos de pais portugueses 


nascidos no Brasil. 
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8º Selo 


Emancipação da Província de Santo Antonio 


Instituição emissora 
Autoria 


Processo de impressão 

Local de impressão 

Tipo de papel 

Cor 

Filigrana 

Nº de selos por folha completa 
Nº de selos emitidos 

Valor facial 

Tipo de selo 

Data de emissão do selo 


Correios do Brasil Carimbos de 1º dia de circulação 
Gildásio de Souza Ferreira | Dimensões da imagem 


Casa da Moeda do Brasil Denteação 
Indeterminado Nome da série - Correios do Brasil 
Magenta - monocolor 

Tipo Q Correio Estrela Brasil (5mm) 
50 


Talho Doce | Dimensões do selo 


Enunciado verbal no selo 
Enunciado verbal do RHM + Id. (2008) 


5.000.000 Enunciado verbal do Scott + Id. (2002) 
Cr$ 2,50 
Comemorativo Registro oficial 


24.08.1957 


24 a 31.08.1957 - Recife 

35 x 23mm 

40 x 38mm 

12 

Indeterminado 

1657/1957 Emancipação da Província de Sto. Antônio 
Tricent. da Emancipação da Província de 

Sto. Antonio/PE - C391 

300 Anniv. of the emancipation of the Franciscan 
province St. Antonio in Pernambuco State - 805 
Indeterminado 


Este selo rememora um 
período pernambucano em 
que diversas ordens religiosas 
se firmaram na capitania. Os 
franciscanos,!! conhecidos 
como "capuchos de Santo 
Antônio”,? a pedido do 
Governador de Pernambuco, 
Jorge Albuquerque Coelho, 
chegaram à capitania em 
12.04.1585, onde fundaram 
conventos e erigiram Igrejas, 
além de praticar atividades 
pastorais com os índios e 
colonos. À expansão foi rápida. 
Em 1659, já Província 
Franciscana de Santo Antônio, 
contavam-se 20 conventos, 
construídos com o auxílio dos 
colonos, que também lhes 
doavam os terrenos. À imagem 
do selo retrata o Convento de 
Nossa Senhora das Neves, em 
Olinda, fundada pelo Frei 
Melquior, por volta de 1585. O 
monumento, como é atributo 
das edificações da Ordem 
Franciscana, é caracterizado 
pela sua simplicidade e 
elegância nas linhas, pelo 
frontispício, por um triplo 
pórtico, com colunas simples e 
um arco ao centro e pelos 


símbolos da Ordem na 
fachada. 


“A Ordem dos Frades Menores 
(OEM do Latim Ordo Fratrum 
Minorum), também conhecida por 
Ordem dos Franciscanos ou 
Franciscana, é a ordem religiosa 
fundada por São Francisco de Assis. 
"Os franciscanos não são monges, mas 
religiosos. Vivem em fraternidades 
que se designam por conventos. Esses 
conventos estão, tradicionalmente, 
juntos das cidades". Disponível em 
<http://www.ofs.org.br/>. Acesso 
em 05.06.2008. 

“GUERRA, op. cit. p. 39. 
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9º Selo 


Recife - BRACAN I - Canárias 


ea 


GIAN CALVI 


Instituição emissora 
Autoria 


Processo de impressão 

Local de impressão 

Tipo de papel 

Cor 

Filigrana 

Nº de selos por folha completa 
Nº de selos emitidos 

Valor facial 

Tipo de selo 


Correios do Brasil Data de emissão do selo 
Gian Calvi Carimbos de 1º dia de circulação 
Offset Dimensões da imagem 
Casa da Moeda do Brasil Dimensões do selo 


Couché - Gomado Denteação 
Multicolorido Nome da série - Correios do Brasil 
Sem Filigrana Enunciado verbal no selo 
55 Enunciado verbal do RHM + Id. (2008) 
500.000 | Enunciado verbal do Scott + Id. (2002) 
1,00 Registro oficial 


Comemorativo 


05.05.1973 

05 a 09.05.1973 - Rio de Janeiro 
39 x 2!Imm 

40 x 26mm 

11x 11.5 

Comunicações 

Recife - BRACAN 1 - Canári 
Cabo submarino Recife - C s: BRACAN 1 - C778 
Neptune, Map of South America and Africa - 1282 
Edital nº 30 de 19734 


BRACAN-1* é a denominação que foi dada ao primeiro 
cabo telefônico submarino, de ligação direta, entre a América 
do Sule a Europa. O cabo submarino estende-se ao longo de 
uma rota de 2.643 milhas náuticas” pelo Oceano Atlântico. 
Tem sua origem na cidade de Recife e segue submerso até a 
Baía de Arinaga, nas Ilhas Canárias.” Justamente o caminho 
contrário que a frota do navegador espanhol Vicente Yániez 
Pinzón (1462-1514) fez e que culminou com sua chegada à 
remota "Pêra-Nhambuco".” Na época da emissão, o Ministro 
das Comunicações do Brasil, Hygino Corsetti, afirmou ser 
“..o grande e empolgante objetivo deste setor do Governo: 
proporcionar os meios para que o homem, onde quer que 
esteja, possa entrar em contato com o seu semelhante”. A 
data de emissão do selo coincidiu, propositalmente, com o 
Dia das Comunicações e com a inauguração do novo edifício 
sede do Ministério das Comunicações. As décadas de 60 e 70 
foram imprescindíveis à "ampliação do colecionismo e serviu 
de estímulo para novos colecionadores"? Algumas 
consolidações foram essenciais ao desenvolvimento da 
filatelia nacional: a organização de clubes filatélicos; a criação 
da Federação Brasileira de Filatelia (FEBRAF);*º a 
substituição das bobinas por papéis de resmas; a criação do 
Ministério das Comunicações,” momento em que o 
Departamento dos Correios e Telégrafos (DCT) foi 
transformado na Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
(ECT);2 a criação da Assessoria Filatélica em 1972, 
renomeada Departamento de Produtos Filatélicos em 1989; a 
criação de séries temáticas; a utilização de cores diversas; o 
redimensionamento das legendas;? as novas técnicas de 
impressão. A imagem, elaborada por Gian Calvi* é 
multicolorida e enfatiza a posição de contemplação e vigília 
do ente mitológico Netuno (para os romanos) ou Poseidón (para 
os gregos), sobre a ação humana nas suas águas oceânicas. 
“Netuno é geralmente representado nu, com uma longa 
barba, e o tridente na mão, ora sentado, ora em pé sobre as 


ondas”.& 


Todos os demais selos, a partir 
deste, tiveram um Edital Oficial 
respectivo emitido pelos Correios do 
Brasil. O Guia dos editais, envelopes 
de primeiro dia de circulação e 
máximos postais, do Eduardo 
Cavalcanti de Mello, foi fundamental 
para o registro de alguns dados. 
MELLO, Eduardo Cavalcanti de. 
Guia dos editais, envelopes de 1º dia de 
circulação e máximos postais emitidos pelos 
Correios do Brasil de 1965 até 2003. João 
Pessoa: Novo Mundo, 2004. 

“O termo BRACAN é a junção das 
três primeiras letras iniciais das 
palavras BRASIL e CANÁRIAS. 

*SAproximadamente 5.000 
quilômetros de extensão. 

“Disponível em: 
<http://www.atlantic- 
cable.com/Cables/1973Bra 

can/index.htm>. 

“GUERRA, op.cit., p. 27. 

“BRASIL. Edital nº 30, de 05 de 
maio de 1973. Emissão: série 
comunicações. Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos. Brasília [DF], maio 
1973. 

“ALMEIDA; VASQUEZ, op.cit. 
p. 137. 

ywywfebraforg 

Lywwme.govbr 

ywywect.govbr 

SEissa legenda é o que eu denomino 
de enunciado verbal do selo 
comemorativo e que expressa o 
motivo da emissão, ou frase-motivo. 

“Disponível em: 
http://swww.criancascriativas.com.br 

“Disponível em: 
http://www.mundodosfilosofos.co 
m.br/divindades.htm 
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10º Selo 


Cerâmica de Vitalino” 


Instituição emissora 
Autoria 


Processo de impressão 

Local de impressão 

Tipo de papel 

Cor 

Filigrana 

Nº de selos por folha completa 
Nº de selos emitidos 

Valor facial 


Tipo de selo 


Correios do Brasil 
Edvaldo Gato 

Offset 

Casa da Moeda do Brasil 
Fosforescente 

Amarelo e Marrom - Bicolor 
Não 

50 

1.500.000 

0,50 

Comemorativo 


Data de emissão do selo 

Carimbos de 1º dia de circulação 
Dimensões da imagem 

Dimensões do selo 

Denteação 

Nome da série - Correios do Brasil 
Enunciado verbal no selo 

Enunciado verbal do RHM + Id. (2008) 
Enunciado verbal do Scott + Id. (2002) 
Registro oficial 


6.10.1974 

6 a 23.10.1974 - Rio de Janeiro 
23x 3/mm 

29 x 42mm 

e 


Cultura Popular 

Cerâmica de Vitalino 

C862 

Popular brazilian crafts - 1365 
Edital nº 20 de 1974 


Cerâmica 


Integrante de uma série denominada Cultura Popular Brasileira: 
rede de dormir; renda de bilro e literatura de cordel, este selo celebra, 
preserva e dissemina a diversidade de artefatos culturais e seus 
artesões. O tratamento manual dado aos artefatos é sua 
peculiaridade. O apoio das ferramentas assume a condição de 
“extensão do homem” *” multiplicando possibilidades nos atos de 
transformar e revelar a natureza do Ser. À obra do mestre 
sobrepõe-se à ostentação da erudição acadêmica que busca 
classificar cientificamente e delimitar escopos temporais às 
maneiras que os artistas escolhem ler os mundos. À década de 70, 
para além do que já foi citado anteriormente, marcou na Filatelia 
brasileira o início de um movimento que buscou uma outra 
identidade nacional. Em plena vigência do Regime Militar, tendo à 
frente da Presidência da República o General Ernesto Geisel, os 
processos gráficos, o design e os assuntos abordados nos selos 
postais, podem ser pensados como um reencontro com a 
República. Referências históricas e símbolos culturais nacionais 
foram valorizados como motivos para as emissões dos selos, 
caracterizando uma maior aceitação da diversidade, criatividade e 
multi-pluraridade do patrimônio cultural nacional. A imagem 
trata de um mini-artefato de barro do Mestre Vitalino, aquilo que 
identifica o mundo em que se insere o artesão e seus conterrâneos. 
O cangaceiro sobre o pangaré, ambos cobertos por 
indumentárias pitorescas (coração na brida, óculos, chapéu de 
couro com pentagrama na aba etc.), remete seu criador para um 
mundo paralelo; da Real-realidade ao Real-imaginário. Existe um 
certo tipo de linguagem brechtiana que, por meio da escultura de 
barro esculpi a vida cotidiana, não a fantasia midiática. Um 
“mundo não era estranho a Vitalino, em cujo limiar vivia, o 
mundo das privações dos pobres do campo”.* Três características 
são matcantes nos selos postais comemorativos brasileiros nos 
anos 70: o nome "Brasil" em minúscula; o desuso do termo 
"Correio" e o não-limite das imagens. Diria Foucault que a 
“imagem saiu da moldura”. Uma imagem onde o infinito é sua 
amplitude, sem limites de traços e ao mesmo tempo traços 
inacabados. 


Ver selo postalnº15. 

STMcLUHAN, Marshall. Os queios de 
comunicação: como extensões do 
homem. 18. ed. São Paulo: Cultrix, 
2006. 

MARTINS, José de Souza. 
Sociologia da fotografia e da imagem. São 
Paulo: Contexto, 2008. p. 141. 

FOUCAULT, Michel. As palavras e 
as coisas. 8. ed. São Paulo: Martins 
Fontes, 2002. p. 11. 
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11º Selo 


Forte Nossa Senhora dos Remédios Território de Fernando de Noronha 


Instituição emissora 

Autoria 

Processo de impressão 

Local de impressão 

Tipo de papel 

Cor 

Filigrana 

Nº de selos por folha completa 
Nº de selos emitidos 

Valor facial 


Tipo de selo 


Correios do Brasil 


Bernardino da Silva Lancetta 
Talho Doce e Offset 

Casa da Moeda do Brasil 

Fc 
Amarelo e Marrom - Bicolor 
Não 

50 

1.500.000 

0,90 

Comemorativo 


otescente 


Data de emissão do selo 

Carimbos de 1º dia de circulação 
Dimensões da imagem 

Dimensões do selo 

Denteação 

Nome da série - Correios do Brasil 
Enunciado verbal no selo 

Enunciado verbal do RHM + Id. (2008) 
Enunciado verbal do Scott + Id. (2002) 
Registro oficial 


14.03.1975 

14 a 21.03.1975 - Rio de Janeiro 

39 x 24mm 

41 x 30mm 

12 

Fortalezas Coloniais 

Forte N. Sra. dos Remédios /Territ. Fernando de Noronha 
N.S. Remédios - C879 

Fort of Our Lady Help - 1382 

Edital nº 3 de 1975 


O Forte” de Nossa Senhora dos Remédios, uma das 48 fortificações do litoral 
nordestino, levantado em séculos pretéritos na ilha de Fernando de Noronha, atual 
território do Estado de Pernambuco, representa uma herança dos vestígios da presença 
holandesa no Brasil. Em 177/37, o engenheiro Diogo da Silveira comanda a construção do 
forte sobre esse primitivo reduto holandês. 


Num tempo não muito remoto, era frequente o emprego da terra [em seu estado] natural na 
construção de fortes. Por sua elasticidade, a terra natural — de baixa consistência — absorvia 
bem o impacto de projéteis e o forte podia ser consertado rápida e facilmente. Centenas de 
fortes, fortins e assemelhados foram construídos dessa forma no período colonial 
[brasileiro...]. Existe pouca documentação a respeito desse tipo de construção, todavia foram 
relevantes na consolidação das nossas fronteiras.“ 


Principal construção de defesa da ilha, o Forte já foi utilizado como presídio e quartel. 
"Recebeu a forma de um polígono estrelado com 12 ângulos, sendo dois agudos e dez 
obtusos.”2 É tombado pelo IPHAN.º Hoje restam apenas ruínas de um patrimônio 
histórico compartilhado pelo Brasil e pela Holanda, por meio de relevantes projetos 
intergovernamentais e interinstitucionais, que têm como objetivo estudar, inventariar, 
resgatar, preservar e difundir o patrimônio construído no passado. Alguns exemplos 
desses projetos são: Resgate, Ultramar, Monnumenta Hlygina e Mundo Atlântico e os Holandeses. 
O Instituto LIBER,“ sediado na Universidade Federal de Pernambuco, coordenado pelo 
Dr. Marcos Galindo, do Departamento de Ciência da Informação,“ atua nesses projetos 
elaborando banco de dados eletrônicos, facilitando o trabalho de pesquisadores locais e 
estrangeiros, além de preservar o conteúdo informativo dos documentos primários, 
sejam eles textos manuscritos, cartas náuticas e desenhos arquitetônicos. A imagem do 
selo apresenta uma vista de cima e parcial do forte. O que se pode deduzir é que essa 
imagem é uma réplica de foto ou pintura elaborada do topo do pico mais alto da Ilha de 
Fernando de Noronha. “A fortificação está situada ao norte da ilha, sobre um rochedo 
que se eleva 45m acima do nível do mar, para o qual dá acesso uma estrada calçada, em 
direção oblíqua sul a sudoeste, com 51m de comprimento sobre 3,50m de largura, único 
ponto por onde pode ser demandada”,” entre o porto de Santo Antônio e a Praia do 
Cachorro. Sua implantação foi definida a partir de uma ponte sobre o Riacho Mulungu e 
uma estrada, que segue todo o flanco da colina até as muralhas desse que é, de certo, um 
relevante monumento indicador das transformações ao longo do tempo e do espaço 
pelas quais passaram aqueles e aquelas que, por meio das guerras e conflitos armados, 
exploraram as terras alheias. 


YEisse forte, em particular, apesar 
de ser denominado forte, fortificação 
ou fortaleza, sugere ser mais um tipo 
de "defesa estratégica", segundo os 
estudiosos de estratégias e história 
das guerras. O forte em questão, 
conforme sugere Keegan (2001, 
p.157) era "produto de Estados 
soberanos que estavam no processo 
de expansão, de lutas ou de afirmação 
em algum território", seja por terra ou 
pela água. KEEGAN, John. Uma 
história de guerra. São Paulo: Cia. das 
Letras, 2001. 

NEIMER, Gunter. Arquitetura 
popular brasileira. São Paulo: Martins 
Fontes, 2005. p. 255. 

“CRUZ, Carlos Luis Marques 
Castanheira da. Forte de Nossa Senhora 
dos Remédios. Disponível em: 
<http://wwwmemorialper 

nambuco.com.br/memorial/pagin 
as/fortalezas/4historia fortalezas p 
ernambuco fortedennssremedios.ht 
m>. Acesso em 23 nov 2008. 

SInstituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional. 

SCONSOLINI, Bárbara. Herança 
compartilhada no Atlântico. História 
Viva. São Paulo, n. 6, p. 97. 

Syrwwliberufpe.br 

yr. ufpe.br/dci 

“BRASIL. Edital nº 3, de 14 de 
março de 1975. Emissão: série 
fortalezas coloniais. Empresa Brasileira 
de Correios e Telégrafos. Brasília [DF], 
mar. 1975. 
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12º Selo 


Igreja Matriz de São Cosme e São Damião Igaraçu - PE 


IGREJA MATRIZ DE SÃO COSME E SÃO DAMIÃO-IGARAÇU-PE 


E ALLEN Z J CZAJKOWSKI 


CASA DA MOEDA DO BRASIL 


Instituição emissora 
Autoria 

Processo de impressão 
Local de impressão 
Tipo de papel 

Cor 

Filigrana 

Nº de selos por folha completa 
Nº de selos emitidos 
Valor facial 

Tipo de selo 


Correios do Brasil 


Jorge Czajkowski e Edmund Allen 


Offset 

Casa da Moeda do Brasil 

Couché Fosforescente Gomado 
Marrom, Cinza e Verde - Tricolor 
Não 

50 

2.000.000 

2,70 


Comemorativo 


Data de emissão do selo 

Carimbos de 1º dia de circulação 
Dimensões da imagem 

Dimensões do selo 

Denteação 

Nome da série - Correios do Brasil 
Enunciado verbal no selo 

Enunciado verbal do RHM + Id. (2008) 
Enunciado verbal do Scott + Id. (2002) 
Registro oficial 


08.12.1977 

08 a 14.12.1977 - Recife 

26 x 37mm 

29 x 4imm 

12 

Arquitetura Religiosa no Brasil - Igrejas 

Igreja Matriz de São Cosme e São Damião - Igaraçú - PE 
Matriz Igaraçú - C1024 

Brazilian Architecture - 1545 

Edital nº 35 de 1977 


A Igreja Matriz dos Santos Cosme e Damião“ é a mais 
antiga do Brasil, tendo sido fundada pelo Donatário Duarte 
Coelho em 1535. “O donatário desembarcou em Itamaracá 
com mulher e comitiva. Julgando o lugar pouco adequado 
para o estabelecimento de uma vila, resolveu subir o rio e 
desalojar uma aldeia indígena situada sobre um outeiro que 
lhe agradava” Ao conseguir a vitória definitiva sobre os 
nativos, dia dos Santos Mártires Cosme e Damião, a eles 
consagrou o local, levantando a Igreja e iniciando um 
povoado. À imagem exemplifica o tipo das Igrejas 
construídas no Brasil, pelos jesuítas, durante os dois 
primeiros séculos da colonização: frontispício quadrado 
tendo ao centro uma grande portada renascentista ladeada, 
ao alto, pelas janelas do coro e frontão triangular simples 
com tímpano” liso. A nomenclatura Igreja Matriz dá-se pelo 
fato de ser a principal Igreja católica no local. Com relação à 
execução, “a ideia foi fazer um desenho como se fosse uma 
fachada, com tratamento de desenho de arquitetura [...]. 
Essa série de selos alusivos à Arquitetura Brasileira poderia 
ajudar a despertar a população no sentido da preservação 
|...], pois se encaixam muito no espírito de preservação de 


monumentos”. 


$Conforma cita Carr-Gomm (op. 
cit., p. 93)". “a lenda conta que, na 
Síria Antiga (300 d.C), os gêmeos 
cristãos Cosme e Damião 
aprenderam a arte da Medicina e 
curavam homens, mulheres e animais 
sem cobrar por isso. São considera- 
dos santos padroeiros dos médicos e 
da família Médici de Florença, Itália”. 

“GUERRA, op. cit. p. 23. 

Vem Arquitetura, Zímpano é um 
espaço geralmente triangular ou em 
arco, liso ou ornado com esculturas, 
limitado pelos três lados do frontão, 
por um ou mais atcos ou por linhas 
retas que assenta sobre o portal de 
entrada de uma igreja, catedral ou 
templo. Disponível em: 
<http://wapedia.mobi/pt/Tímpan 
o (arquitectura)>. Acesso em 
29.04.2008. 

TALLEN, Edmundo; 
CZAJKOWSKI, Jorge. Os arquite- 
tos: entrevista. Correio Filatélico. Rio de 
Janeiro, ano 01,n. 10, p. 27. 
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13º Selo 


Paisagem de Pernambuco - Franz Post 


A 


Lo AA 


IHISIONVHI “H 


PAISAGEM DE PERNAMBUCO — FRANS POST 


82 |ISeJg 


08'L 


Instituição emissora 
Autoria 


Processo de impressão 

Local de impressão 

Tipo de papel 

Cor 

Filigrana 

Nº de selos por folha completa 


Nº de selos emitidos 
Valor facial 
Tipo de selo 


Correios do Brasil 
Humberto Franceschi 
Offset 

Casa da Moeda do Brasil 


Fosforescente Gomado 
Multicolor 

Não 

50 

4.000.000 

1,80 

Comemorativo 


Data de emissão do selo 

Carimbos de 1º dia de circulação 
Dimensões da imagem 

Dimensões do selo 

Denteação 

Nome da série - Correios do Brasil 
Enunciado verbal no selo 

Enunciado verbal do RHM + Id. (2008) 
Enunciado verbal do Scott + Id. (2002) 
Registro oficial 


06.11.1978 

06 a 24.11.1978 - Brasília 

36 x 24mm 

41 x 29mm 

12 

Paisagem Brasileira na Pintura 
Paisagem de Pernambuco - Frans Post 
Pernambuco - C1068 

Landscape Paintings - 1592 

Edital nº 25 de 1978 


Desde os tempos da arte bizantina até meados do século 
XVII, a paisagem, enquanto objeto artístico, esteve ausente 
ou relegada a um segundo plano. Franz Janszoon Post 
(1612-1680), nascido na Holanda, filho de renomado pintor 
de vitrais, desenvolveu suas tendências artísticas em 
ambiente propício. Muito jovem, o príncipe Maurício de 
Nassau o tomou sob sua proteção e, assim, veio Post para o 
Brasil, onde permaneceu de 1637 a 1644. Em suas obras 
sobre o país, utilizou a etnografia, a fauna e a flora como 
acessório para realce dos primeiros planos. "Observa-se um 
cuidado na escolha de cores e na composição dos traços, 
respeitando os modelos paisagistas holandeses: dois terços 
do espaço pictórico ocupados pelo céu, enquanto as massas 
e os volumes se acumulam na parte inferior, nos cantos"? 
Esse selo, que compõe uma série de quatro, divulga pinturas 
a óleo sobre tela, de artistas representativos à expressão 
paisagística. "Graças ao esforço desenvolvido pelo Instituto 
Ricardo Brennand, Pernambuco possui em nossos dias a 
mais importante coleção de quadros do pintor Frans Post 
|...]. Além disso, o Instituto possui as gravuras aquareladas 
[...] e uma importante biblioteca sobre o período"? A 
técnica de fotografar a pintura teve por finalidade 
reproduzir a obra em sua expressão real. À imagem do selo, 
portanto, é uma foto que reproduz a obra de arte original do 
pintor. 


"CORREIO FILATÉLICO. A 
Paisagem na Arte Brasileira. Rio de 
Janeiro, ano 02, n. 21, p. 10-15, nov. 
1978. 

PSILVA, op. cit. p. 232-233. 
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14º Selo 


I Exposição Interamericana de Filatelia Clássica Boa Vista - Recife 


| EXPO. INTERAMERICANA DE FILATELIA CLÁSSICA 


12,00 Brasil 79 | 


VR 
Ê Zu 


UU 


Boa Vista/ Recife 


ANGELA / EDMUNDO ALLEN 


Instituição emissora Correios do Brasil 
Autoria Edmund Allen e angela Decourt Allen 
Processo de impressão Offset 
Local de impressão Casa da Moeda do Brasil 
Tipo de papel Couché Fosforescente Gomado 
Cor Rosa, Magenta e Preto - Tricolor 
Filigrana Não 
Nº de selos por folha completa 50 
Nº de selos emitidos 3.000.000 
Valor facial 12,00 


Tipo de selo Comemorativo 


40 


Data de emissão do selo 


| Carimbos de 1º dia de circulação 
| Dimensões da imagem 
| Dimensões do selo 
| Denteação 
| Nome da série - Correios do Brasil 

Enunciado verbal no selo 


Enunciado verbal do RHM + Id. (2008) 
Enunciado verbal do Scott + Id. (2002) 
Registro oficial 


5.09.1979 
5.09.1979 Rio e Janeiro - BRAZILIANA 79 
24x 36mm 


29 x 4iImm 
2 


Chafarizes 
Boa Vista/Recife - 1º Exposição Interamericana de 
Filatelia Clássica 

Ja Boa Vi C1115 

“ountais: Boa Vista, Recife - 1634 

Edital nº 18 de 1979 


“Minha lembrança é a de olhar pela varanda na 
Praça Maciel Pinheiro, em Recife, e ter medo de 
cair: achei tudo alto demais. Era pintada de cor- 
de-rosa. Uma cor acaba? Se desvanece no ar, 


men Dens"?* 


As palavras desse verso foram ditas por Clarice Lispector. Uma estátua sua, esculpida em cimento por 
Demétrio Albuquerque foi instalada ao lado do chafariz da Boa Vista, local que visitou durante sua última 
palestra proferida no meio acadêmico recifense. 

Chafariz, palavra de origem árabe, é a fonte pública com várias bicas por onde corre a água. 
"Geralmente era o terminal de uma linha de abastecimento por onde, através de canais ou canos, e, por 
vezes, transpondo vales sobre aquedutos, a água corria das nascentes até o centro populoso". * Influência 
repassada aos portugueses, outrora denominada fonte, perdeu sua utilidade inicial (construídos desde o 
período colonial brasileiro, do final do século 18 ao início do século 19, os chafarizes integravam o sistema 
de abastecimento das cidades em um primeiro estágio do processo de urbanização). Desde o século XX, os 
chafarizes passaram a ter um valor histórico (monumentos históricos), arquitetônico e turístico. Em dias de 
forte calor, eles são utilizados como ponto de encontro para banhos coletivos. 

Entre 1842 e 1848, os engenheiros brasileiros Conrado Jacob Niemeyer e Pedro de Alcântara 
Bellegarde (profissionais da Companhia Beberibe) construíram o sistema de captação de água do Açude do 
Prata (localizado no bairro de Dois Irmãos), utilizando para distribuição oito chafarizes espalhados por três 
bairros: Boa Vista, Santo Antônio e Recife. Esses chafarizes estavam localizados na Praça da Boa Vista, na 
subida da Ponte da Boa Vista, no Pátio do Carmo, no Pátio do Paraíso, na Ribeira, no Passeio Público, na 
Trempe (encontro da atual Rua Barão de São Borja com a Rua da Soledade) e na Soledade.”é Com o 
decorrer do tempo, aproximadamente 134 chafarizes constituiriam parte do sistema de fornecimento de 
água à população. 

Este selo também faz parte de um conjunto de quatro séries emitidas por causa da ocorrência do mais 
prestigioso encontro internacional de filatelistas e expositores. De 15 até 23 de setembro de 1979, o Brasil 
foi eleito pela Federação Internacional de Filatelia (FIP)” para sediar a 3º Exposição Mundial de Filatelia 
Temática e a 1º Exposição Interamericana de Filatelia Clássica. A série que divulga as imagens de três 
chafarizes brasileiros foi o tema escolhido para divulgar a exposição interamericana. Nesse sentido, 
podemos acrescentar que essa mesma série também nos permite rediscutir a distinção conceitual entre 
monumento e monumento histórico. 

O chafariz ou fonte da Boa Vista foi construído em Lisboa/ Portuga, por Antônio Moreira Ratto 
(1818-1903), trazido e erguido na praça Maciel Pinheiro (localizado ao final das ruas do Hospício e da 
Imperatriz, e no início das ruas do Aragão e Manoel Borba. Local que, por volta de 1942, ficou conhecido 
como “gueto da Boa Vista”, pois ali se escondiam alguns judeus fugidos da Segunda Guerra. Foi 
inaugurada em 1876 em comemoração à vitória” brasileira na Guerra do Paraguai (1864-1870). 

Esse monumento histórico, de 7,85m de altura, está sobre um tanque de água. Ostenta bicas de pedra. 
Na sua base jazem quatro leões (na posição de indicação dos quatro pontos cardeais), que observando as 
pessoas que por ali passam, suportam o peso dos outros elementos que configuram a fonte. Sobre as 
cabeças dos leões há uma bacia de água circular. Ao centro da bacia existem quatro ninfas, semi-nuas, em 
poses distintas. Essas ninfas remetem à figura feminina e sensual de Ajrodite de Siracusa, obra atribuída ao 
escultor Praxíteles.”” Acima de suas cabeças está a segunda bacia circular do chafariz. Sobre a elevação de 
uma detalhada coluna há uma pequena bacia. Em cima dessa última bacia, sobre a coluna central, é possível 
observar três máscaras esculpidas por onde, pelas bocas, provém a água que enche o tanque na base, após 
inundarem as três bacias. 

Por fim, no topo mais alto da fonte, há uma figura indígena, com arco e flecha, postada de frente à 
Igreja da Matriz da Boa Vista, como que enfrentando as ordens religiosas que ajudaram a conquistar e em 
certa medida aniquilar os povos indígenas que outrora viviam no litoral pernambucano. Para reproduzir de 
forma fiel o traço escultórico do chafariz original, os artistas deste selo postal, utilizaram o desenho a bico- 
de-pena. À moldura colorida do selo - bicolor — realça o desenho central. 


“MOSER, Benjamin. Clarice. São 
Paulo: Cosac Naify, 2009. p. 80. 

CORREIO FILATÉLICO. 
Chafarizes. Rio de Janeiro, ano 03, n. 
31,p. 15-16, set. 1979. 

TGASPAR, Lúcia. Companhia do 
Beberibe. Disponível em: 
<http://www.fundaj.gov.br>. 
Acesso em: 12 ago. 2010. 

“http: /fnnwf-i-p.ch/ 

Alguns historiadores contempo- 
râneos contestam ou questionam es- 
sa, denominada, “vitória das tropas 
brasileiras na Guerra do Paragua?”. 
Outra data sugerida, referente a 
instalação do chafariz, é 31 de março 
de 1875. 

ro) período da chamada arte 
clássica grega, datada no início do 
Século V, teve como características 
marcantes figuras que se aproxima- 
vam do humano real. O tratamento 
do corpo era mais realista e denotava- 
se uma maior expressividade nos 
rostos, gestos e movimentos, além de 
uma preocupação com as propor- 
ções, devido á influência dos cânones. 
Havia um aspecto mais gracioso, 
sedutor, harmonioso, elegante e 
dinâmico e é introduzido o nu 
feminino; as figuras ganham uma 
pose mais elegante e natural, e a bele- 
za do ser humano é idealizada, ten- 
tando atingir a perfeição total”. 
Disponível em: 
<http://umolharsobreaarte.blogs.sa 
po.pt/6368.html>. Acesso em 25 
nov. 2008. 
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15º Selo 


Presépio de Caruaru - PE - Vitalino Filho” 


PRESÉPIO DE CARUARU - PE — VITALINO FILHO 


SERGIO BERNARDO 


Instituição emissora 
Autoria 


Processo de impressão 

Local de impressão 

Tipo de papel 

Cor 

Filigrana 

Nº de selos por folha completa 
Nº de selos emitidos 

Valor facial 


Tipo de selo 


Correios do Brasil Data de emissão do selo 
Sérgio Bernardo Carimbos de 1º dia de circulação 
Offset Dimensões da imagem 
Casa da Moeda do Brasil Dimensões do selo 
Couché Fosforescente Gomado Denteação 
Multicolor Nome da série - Correios do Brasil 
Não Enunciado verbal no selo 
50 Enunciado verbal do RHM + Id. (2008) 
2.000.000 Enunciado verbal do Scott + Id. (2002) 
50,00 Registro oficial 


Comemorativo 


10.11.1981 

10 a 16.11.1981 Brasília 

36 x 26mm 

42 x 30mm 

12 

Presépios Populares - NATAL 

Presépio de Caruaru/PE - Vitalino Filho 
Caruaru - C1228 

Designs: Creches and figurines - 1770 
Edital nº 25 de 1981 


Sobre palhas de um presépio está Jesus, ladeado pot José 
e Maria. O boi e o burro procuram aquecê-lo. Um pastor, 
emocionado, contempla o Menino. Somente no século IV, o 
Papa Júlio II escolhe o dia do solstício do inverno para datar 
o nascimento de Cristo, e as festas, rotuladas como festas do 
ciclo natalino, se fixaram no calendário ocidental, Desde 
então, as nações européias disputaram o ineditismo e a 
riqueza dos presépios. Portugal trouxe ao Brasil o modelo 
europeu, referido por Fernão Cardim em sua obta de 1583. 
A arte popular segue as práticas e os ensinamentos 
carregados pelas gerações. O presépio fotografado pertence 
ao acervo do Museu de Folclore Édson Carneiro, do 
Instituto Nacional do Folclore. As figuras de cerâmica 
retratam o universo do artista e seu condicionamento à 
expressão regional, A manipulação destes constituintes, a 
seu modo e jeito, é a força que impele o seu fazer. Submissos 
ao poder de Vitalino Filho, formado na escola paterna,” os 
animais estão ajoelhados numa atitude de reconhecimento 
da realeza de Jesus, homenagem de respeito e humildade. 
São as obras de artistas do povo que integram o processo de 
elaboração da arte, imprimindo-lhe os signos do seu tempo. 
Com vista a manter a originalidade da obra original, foi 
empregada a técnica fotográfica e o fundo colorido teve por 
objetivo realçar as mini-esculturas. 


“Over selo postal nº 10. 
“Mestre Vitalino. 
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16º Selo 


Estado de Pernambuco” 


Instituição emissora 
Autoria 


Processo de impressão 

Local de impressão 

Tipo de papel 

Cor 

Filigrana 

Nº de selos por folha completa 
Nº de selos emitidos 

Valor facial 

Tipo de selo 


Correios do Brasil Data de emissão do selo 
Edla Silveira Carimbos de 1º dia de circulação 
Offset Dimensões da imagem 
Casa da Moeda do Brasil Dimensões do selo 
Couché Fosforescente Gomado Denteação 
Multicolor Nome da série - Correios do Brasil 
Não Enunciado verbal no selo 
30 Enunciado verbal do RHM + Id. (2008) 
1.000.000 Enunciado verbal do Scott + Id. (2002) 
12,00 Registro oficial 


Comemorativo 


19.11.1981 

19 a 25.11.198 Brasília / São Paulo 
36 x 24mm 

42 x 30mm 

12 

Bandeiras dos Estados do Brasil - 1 
Bandeira de Pernambuco 
Pernambuco - C1234 

Designs: State Flags - 1773 

Edital nº 26 de 1981 
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Este selo compõe um grupo de quatro selos” 
comemorativos distintos, cada qual com uma imagem. A 
ECT, com essa série, iniciou uma homenagem aos 
Estados brasileiros, por meio da emissão de selos com a 
imagem de um relevante símbolo milenar, a bandeira. Os 
primeiros homenageados foram: Pernambuco, Alagoas, 
Sergipe, Bahia e o Distrito Federal. A bandeira da 
Revolução Pernambucana, de 1817, foi criada” para 
substituir a bandeira portuguesa que havia sido destruída 
pelos revoltosos. Também serviu para legitimar os ideais 
do governo provisório. Tornou-se símbolo oficial do 
Estado pernambucano, passados cem anos, pot meio de 
decreto” do Governador Manuel Antônio Pereira Borba. 
Existiram várias versões.* À retangularidade da bandeira é 
composta por duas seções, uma superior e outra inferior. 
É composta pela cor azul, por uma colorida tríade no arco- 
íris (verde, amarelo e vermelho) e pelos tons amarelados 
do Sol e da Estrela, todos na seção superior. Na seção 
inferior está a cor da Luz e o vermelho da Cruz. O azul 
pode simbolizar a grandeza do céu pernambucano. À cor 
branca sugere representar a paz e a tríade do atco-íris 
lembra a paz, amizade e união entre os pernambucanos e 
seus aliados. A estrela” sugere a característica de que 
Pernambuco integra uma Federação e o sol pode significar 
a força e a energia do Estado. Por fim, mas não menos 
importante, a cruz sugere a fé na justiça e no 
entendimento entre os povos. Por outro lado, essa Cruz, 
em particular, rememora a nomenclatura dada pelos 
portugueses ao Brasil (Terra de Santa Cruz) e, também, 
por estar sobre um fundo branco, afirma a simbologia 
tanto do brasão de Duarte Coelho quanto do protetor dos 
portugueses, São Jorge.“ Durante a segunda metade dos 
anos 70) e os anos 80, a filatelia nacional passou por dois 
problemas graves: a inflação e o "aumento na demanda 
por selos comemorativos, o que provocou uma ação 
especulativa” entre comerciantes e colecionadores. 


“vyerselo nº 1. 

“tm conjunto de quatro selos 
postais, denominado de quadra, alude ao 
motivo da emissão, podendo, os selos, 
serem idênticos entre si ou terem 
elementos pictóricos distintos. 

SA bandeira original foi desenhada 
pelo pintor fluminense Antônio 
Alvares e feita pelo alfaiate e também 
Capitão da Milícia Jorge Barbosa. Foi 
abençoada publicamente, em 21 de 
março de 1817, pelo Bispo da Catedral 
de Recife. 

“Decreto Estadual, Artigo 1º, de 23 
de fevereiro de 1917: "a bandeira da 
Revolução de 1817 é declarada a 
bandeira do Estado de Pernambuco”. 

86Tyma das vatiações mais conhecidas 
da bandeira do Estado de Pernambuco 
trata sobre a inclusão de três estrelas na 
parte superior e externa ao arco-íris. 
Essas estrelas representariam as três 
capitanias que se uniram nas lutas e que, 
posteriormente, tornar-se-iam Estados 
independentes: Pernambuco, Paraíba e 
Rio Grande do Norte. Parece, ainda, 
existir uma versão da bandeira com 
quatro estrelas. 

“Essa estrela que representa o Estado 
de Pernambuco com parte de uma 
Federação se chama Denebakrab - 
"cauda do Escorpião - pois é uma 
estrela que faz parte da Constelação 
Escorpião do Zodíaco”. 

Disponível em: 
<http://pt.wikipedia.org/wiki/Scorpi 
us>. Acesso em: 29.03.2008. 

“Generalizou-se o uso da chamada 
Bandeira de São Jorge, santo protector 
de Portugal na luta contra os 
Castelhanos. Esta bandeira consistia 
numa cruz vermelha firmada sobre 
campo branco, semelhante às bandeiras 
de Inglaterra, de Génova ou de 
Barcelona, que também tinham São 
Jorge por patrono". Disponível em: 
<http://pt.wikipedia.org /wiki/Bandei 
ra de Portugal>. Acesso em: 
08.05.2008. 

“ALMEIDA; VASQUEZ, op.cit. p. 
139. 
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17º Selo 


Cinquentenário da Publicação de Casa Grande e Senzala” 


Instituição emissora 
Autoria 

Processo de impressão 
Local de impressão 


Tipo de papel 


Cor 

Filigrana 

Nº de selos por folha completa 
Nº de selos emitidos 

Valor facial 


Tipo de selo 


Brasil 84 


IVAN WASTH RODRIGUES 


CINQUENTENÁRIO DA PUBLICAÇÃO DE CASA-GRANDE & SENZALA 


Correios do Brasil Data de emissão do selo 20.01.1984 


Ivan Wasth Rodrigues | Carimbos de 1º dia de circulação 20.01,1984 Recife 

Offset | Dimensões da imagem 36 x 24mm 

Casa da Moeda do Brasil | Dimensões do selo 42 x 32mm 

Couché Gomado, com Fosforescência Denteação 12 

nas margens | Nome da série - Correios do Brasil Não 

Multicolor | Enunciado verbal no selo Cinquentenário da publicação de Casa Grande e Senzala 
Não Enunciado verbal do RHM + Id. (2008) Cinquentenário da publicação de Casa Grande 

50 | e Senzala - C1371 

1.000.000 | Enunciado verbal do Scott + Id. (2002) 50th anniv. of publication of Master and Slaves, 

45,00 


Comemorativo Registro oficial Edital nº 1 de 1984 


sociological study by Gilberto Freyre - 1898 


É possível afirmar que a vida intelectual brasileira, no século XX, pode 
ser dividida em dois momentos: antes e depois da publicação do livro Casa- 
Grande e Senzala, do sociólogo e antropólogo Gilberto Freyre. Fazendo uma 
distinção essencial entre raça e cultura, o autor desmoralizou o racismo no 
mesmo ano em que o mito da raça atiana era aceito em grande parte da 
Europa. Por isso, o ensaísta francês Roland Barthes afirmou, em artigo sobre 
a edição francesa da obra, "que esta é uma obra ao mesmo tempo de 
inteligência, de coragem e de combate". As casas-grandes e as senzalas a 
que o título alude são os símbolos tanto do poder patriarcal e escravocrata 
quanto da economia latifundiária e monocultora. “A Casa-Grande e Senzala 
são as imagens mais vivas da nossa história social. Explicam as vantagens e 
desvantagens da colonização portuguesa. Ambas representam todo um 
sistema de produção de trabalho e de vida familiar. Nesse contexto criou-se o 
tipo de civilização mais estável da América, não só portuguesa como 
espanhola”.”? A imagem, as cores e a multi-iconicidade desse selo postal 
retratam não apenas a temática abordada no livro de maneira fidedigna, mas 
uma mensagem do autor: a possibilidade de compreensão que existem multi- 
identidades e diferenças, tanto entre pessoas quanto nas práticas sociais. 
Esse selo permite o não-esquecimento da realidade social brasileira, tal qual 
foi construída. Na imagem percebemos três 'raças' formadoras das etnias 
brasileiras. Os negros, que tiveram influência direta sobre as atividades na 
agricultura, na indumentária, nas mentalidades e nas culturas. O índio, que 
nessa imagem está representado por uma mulher, em contato direto com a 
fauna local e seus afazeres gastronômicos. O navegador português, ou a 
representação do povo e da moda européia, que no centro do quadro 
consulta o astrolábio.” Outros ícones compõem o selo, a saber: a nau 
portuguesa sobre o mar, com a simbologia da cruz vermelha nas velas; a 
plantação de cana-de-açúcar; a casa grande (usina de cana) e a senzala; a 
enxada e a foice, ferramentas utilizadas até hoje para ceifar as plantações; um 
globo terrestre, iluminado por um livro aberto que pode remeter à 
simbologia da universalidade e multiculturalidade da obra de Gilberto 
Freyre. Outro detalhe que me chamou à atenção foi a ideia de ação na forma 
como os personagens foram dispostos. Todos estão, com exceção do bebê 
que acompanha o ceifamento da plantação nas costas da possível mãe, 
fazendo algo, de alguma forma construindo o Brasil, cada qual a sua maneira 
e culturas. 


ver selo postal nº 32. 

“CORREIO FILATÉLICO. 
Cinquentenário da Publicação de 
Casa-Grande & Senzala. Rio de 
Janeiro, ano 07, n. 83, p. 09-11, jan. 
1984. 

“PREYRE, Gilberto. Casa-Grande e 
Senzala em Quadrinhos. 2. ed. São 
Paulo: Global, 2005. p. 8. 

“Instrumento que auxiliava os 
navegadores a medirem a altura dos 
astros acima do horizonte. 
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18º Selo 


SUDENE - 25 anos: Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste 


“Lei 025/07. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br /ccivil 
-03/leis/LCP/ Lcp125.htm>. 
Acesso em 22.03.2008. 


y 
ap 
b 1 


O subdesenvolvimento nordestino era uma resultante de múltiplos fatores 
interligados com sua economia e não uma simples consequência da seca, como até então 
era interpretado. Pot isso, o governo do então Presidente Juscelino Kubitscheck, através 
da Lei nº 3.692 (15.12.1959), criou a Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste 
(SUDENE), talvez inspirado por Celso Furtado. Sua sede ficava num enorme edifício, 
localizado na Cidade Universitária, no Recife. Extinto, em 2001, pelo governo do 
Presidente Fernando Henrique Cardoso, foi reimplantada pelo governo do Partido dos 
Trabalhadores (PT) pela Lei Complementar” em 2007. A imagem do selo mostra uma 
fusão de investimentos e projetos administrados pelo órgão (estradas, maquinário, 
agropecuária, água e indústria). Todas desenhadas na aba do chapéu do homem 

nordestino, o qual era tido como o foco primeiro do órgão. Um símbolo de avanço, de 
sinal positivo para a industrialização, para a educação em todos os níveis, em especial para 
o superior, com a criação nas universidades, dos institutos de pesquisas básicas, e o 
fomento à capacitação de pessoal, com o aumento do número de livros e de revistas 
especializadas nas redes de bibliotecas universitárias. Tudo isso sem descuidar de preparar 
ó seus servidores. De lembrar o incentivo ao artesanato da Região. Apesar dos olhos 
vigilantes desse homem prevaleceram, principalmente, do final dos anos 80 até o ano de 
sua extinção, os escândalos financeiros e administrativos, apoiados sob o jargão da 
"indústria da seca”. Uma narrativa que o texto postal não conta. Donos de terras, bancos e 
políticos se beneficiaram de vários modos, para além de uma ética econômico-social. O 


Brasil 84 


DARLAN ROSA 


SUDENE 


— 25 ANOS 


Es = A PIA PRP AA DR PS SP es discurso na década de 80, sobre a SUDENE e o lançamento do selo para comemorar seus 


tlm a 


25 anos, talvez tenha saído honesto e sincero, pelo menos, naquelas duas primeiras 
décadas de atividades do órgão. 


Instituição emissora Correios do Brasil Data de emissão do selo 4.12.1984 
Autoria Darlan Manoel Rosa | Carimbos de 1º dia de circulação 4.12.1984 Recife 
Processo de impressão Offset | Dimensões da imagem 36 x 24mm 
Local de impressão Casa da Moeda do Brasil | Dimensões do selo 42 x 3)mm 
Tipo de papel Couché Gomado, com Fosforescência nas margens | Denteação 2 
Cor Multicolor Nome da série - Correios do Brasil Não 
Filigrana Não Enunciado verbal no selo SUDENE - 25 anos 
Nº de selos por folha completa 50 Enunciado verbal do RHM + Id. (2008) SUDENE/25 anos - C1437 
Nº de selos emitidos 2.000.000 Enunciado verbal do Scott + Id. (2002) Famer, field - 1969 
Valor facial 120,00 Registro oficial Edital nº 35 de 1984 
Tipo de selo Comemorativo 
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19º Selo 


Metrô de Superfície no Brasil: custo menor, transporte melhor 


Instituição emissora 
Autoria 


Processo de impressão 
Local de impressão 


Tipo de papel 


Cor 

Filigrana 

Nº de selos por folha completa 
Nº de selos emitidos 

Valor facial 


Tipo de selo 


Data de emissão do selo 
Carimbos de 1º dia de circulação 


Correios do Brasil 
Marcio Rocha 


Offset Dimensões da imagem 
Casa da Moeda do Brasil Dimensões do selo 
Couché Gomado, Denteação 
com Fosforescência nas margens Nome da série - Correios do Brasil 
Multicolor Enunciado verbal no selo 
Não 

55 Enunciado verbal do RHM + Id. (2008) 
2.100.000 

Cr$ 200,00 Enunciado verbal do Scott + Id. (2002) 


Comemorativo Registro oficial 


MÁRCIO ROCHA 


PES RE RR 
“METRÔ DE SUPERFÍCIE NO BRASIL: CUSTO MENOR, TRANSPORTE MELHOR" 


02.03.1985 

02.03.1985 Porto Alegre 

39 x 22mm 

45 x 27mm 

11-11.5 

Indeterminado 

Metrô de superfície no Brasil: custo menor, 
transporte melhor 

Metrô de superfície no Brasil/Recife e 
Porto Alegre - C1440 

Passenger trains - 1972 

Edital nº 3 de 1985 


O Ministério dos Transportes implantou um sistema metroviário no Recife (PE) e 
Porto Alegre (RS). O objetivo era substituir a utilização de carros particulares e ônibus, 
economizando combustível e reduzindo a poluição. "Os fatores que levaram à instalação 
do sistema foram a sua elevada capacidade de transporte, os baixos custos de 
implantação, o domínio tecnológico, etc".* O enunciado verbal impresso no selo enaltece 
um discutso positivo, do governo federal, sobre esse projeto: "custo menor, transporte 
melhor". A iconicidade foca no aspecto tecnológico do serviço. Uma planta arquitetônica 
sugere o modelo ideal de estação. Os traços, feitos manualmente, vinculam cada trem à 
cidade de implementação do sistema por meio das logomarcas. À logomarca da esquerda, 
todo em tom de cinza, alude à "Empresa de Trens Urbanos de Porto Alegre 
(TRENSURB)".* A logomarca da direita, de cores cinza e amarela, representa o 
"Consórcio do Trem Metropolitano do Recife (METROREC)".” É interessante salientar 
que, a partir da segunda metade dos anos 80, a "eleição do Melhor Selo do Ano, concurso 
instituído pelos Correios desde 1973, passou a ser realizada por meio de votação 


98 


popular”. 


“BRASIL. Edital nº 03, de 02 de 
março de 1985. Emissão: série Metrô 
de Superfície no Brasil. Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos. Brasília 
[DF], mar. 1985. 

“Tbid. 

* Ibid. 

“ALMEIDA; VASQUEZ, op.cit. 
p. 148. 
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20º Selo 


Patrimônio Mundial da Humanidade - Olinda - PE 


pi prá pa — PO pm pa ak - pra o 


- = = um a 


Instituição emissora Correios do Brasil 
Autoria | Jorge Eduardo 
Processo de impressão Offset 
Local de impressão Casa da Moeda do Brasil 
Tipo de papel Couché Gomado, 
com Fosforescência nas margens 
Cor Multicolor 
Filigrana Não 
Nº de selos por folha completa 44 

Nº de selos emitidos 2.200.000 


Valor facial Cr$ 220,00 


PATRIMÔNIO MUNDIAL DA HUMANIDADE — Olinda — PE 


Tipo de selo 

Data de emissão do selo 
Carimbos de 1º dia de circulação 
Dimensões da imagem 


Dimensões do selo 

Denteação 

Nome da série - Correios do Brasil 
Enunciado verbal no selo 

Enunciado verbal do RHM + Id. (2008) 
Enunciado verbal do Scott + Id. (2002) 
Registro oficial 


dr 


JORGE EDUARDO 


Comemorativo 

18.04.1985 

18.04.1985 Rio Grande do Sul 

54x 22mm 

60 x 25mm 

11.5-12 

Patrimônio Mundial da Humanidade 
Patrimônio Mundial da Humanidade /Olinda/PE 
Patrimônio Mundial da Humanidade - C1449 
Olinda - 1981 

Edital nº 8 de 1985 


Em Olinda, a paisagem é suporte e cenário de uma 
beleza extraordinária. Monumento Nacional e Cultural da 
Humanidade, segundo as normas da UNESCO.” Cidade 
onde prevalecem movimentos artísticos diversificados, 
onde se mesclam o sagrado e o profano, realidade que 
inspirou o poeta Joaquim Cardoso a registrar: "Olinda das 
perspectivas estranhas, / dos imprevistos horizontes... / das ruas que 
descem cascateando pelas ladeiras ... "9 Este selo faz parte de 
uma série chamada Patrimônio Mundial da Humanidade, 
criada para homenagear aquelas cidades declaradas 
"Patrimônio Cultural da Humanidade" (Olinda [PE], Ouro 
Preto [MG] e as ruínas de São Miguel das Missões [RS]). 
"Fazem parte desse patrimônio os bens materiais e 
imateriais que têm valor universal e, por isso, são 
inestimáveis e insubstituíveis".”! A imagem no selo, réplica 
baseada em uma foto, possibilita uma visão panorâmica do 
mar, da vegetação característica, dos telhados de algumas 
edificações e da Igreja de Santo Antônio do Carmo. 
Primeira Igreja da Ordem dos Carmelitas a ser construída 
em terras brasileiras entre 1580 e 1630, está localizada na 
Praça do Carmo. O estilo da fachada é colonial 
renascentista, com as janelas, portas e colunas bem 
trabalhadas. Uma curiosidade versa sobre a dimensão física 
deste selo, 60x25mm."? Com exceção dos selos postais 
comemorativos emitidos em 15.02.1949 e 24.10.1968, que 
têm dimensões físicas aproximadas, apenas em 1985 essas 


“UNESCO - United Nations, 
Educational, Scientific and Cultural 
Organization. Em português lê-se: 
Organização das Nações Unidas para 
a Educação, a Ciência e a Cultura. No 
Brasilacesse: 
www.brasilia.unesco.org. 

W0BRASIL. Edital nº 10, de 02 de 
junho de 1999. Emissão: série 
patrimônio cultural da humanidade. 
Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos. Brasília [DF], jun. 1999. 

CORREIO FILATÉLICO. 
Diário de Pernambuco — 160 Anos de 
História. Rio de Janeiro, ano 09, n. 97, 
p. 20-23, nov-dez. 1985. 

ZA dimensão física de um selo 
pode ser medida de duas formas, 
assim como figura nas tabelas: a 
primeira considerará o espaço ocupa- 
do pelo desenho sem as margens do 
selo. A segunda, que explica este caso 
específico, incluirá as margens. Logo, 
60x25mm, significa que o selo tem 60 
milímetros de comprimento por 25 
milímetros de altura. A medição da 
dimensão física de um selo postal se 
faz, normalmente, com uma régua 
que tenha a subdivisão do milímetro. 
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21º Selo 


Homenagem à Imprensa Brasileira" 


Brasil 85  crs 500 


a a 


DIARIO DE PERNAMBUCO 
HOJE SEGUNDA FEIRA 7 DE NOVEMBRO E 311 DIAS 
DO ANNO DE 1825 


+ mosenco &. 


undo nesta cidade e 

polo Dart de Arimim dedais 
do se faci- 
os, por meio do q laci- 


JÔ OLIVEIRA 


HOMENAGEM À IMPRENSA BRASILEIRA 


Ei, AE, AESA ARLDAPAA A 


Instituição emissora 
Autoria 


Processo de impressão 
Local de impressão 


Tipo de papel 


Cor 

Filigrana 

Nº de selos por folha completa 
Nº de selos emitidos 


Valor facial 


Correios do Brasil Tipo de selo 
Jo Oliveira Data de emissão do selo 
Offset Carimbos de 1º dia de circulação 
Casa da Moeda do Brasil Dimensões da imagem 


Couché Gomado, Dimensões do selo 
com Fosforescência nas margens Denteação 
Multicolor | Nome da série - Correios do Brasil 
Não | Enunciado verbal no selo 
55 | Enunciado verbal do RHM + Id. (2008) 
2.100.000 | Enunciado verbal do Scott + Id. (2002) 
Cr$ 500,00 Registro oficial 


Comemorativo 

07.11.1985 

07.11.1985 Recife 

21 x 39)mm 

26 x 44mm 

11,5x 11 

Indeterminado 

Homenagem à imprensa brasileira 
Homenagem à imprensa brasileira - C1493 
Diario de Pernambuco, newspaper, 160th anniv - 2033 
Edital nº 34 de 1985 


Em homenagem à imprensa brasileira e pernambucana, 
a ECT emitiu um selo em que rememora a primeira página 
do Diário de Pernambuco, com suas atividades 
ininterruptas há quase 19 décadas. Jornal mais antigo do 
mundo em língua portuguesa e publicação diária de maior 
longevidade na América Latina. Em 07.09.1825, o sonho do 
tipógrafo Antonino José de Miranda Falcão foi realizado. 
Naquela data começou a circular pelas ruas do Recife o 
primeiro diário de anúncios da Província de Pernambuco, 
impresso na tipografia de Miranda e Cia., "destinado a facilitar 
transações e a imprimir notícias que a todos interessem" “* Dessas 
páginas podemos construir uma digna história da 
publicidade local e nacional. À imagem do selo está dividia 
em três partes por faixas horizontais. Na parte superior está 
a bandeira do Estado de Pernambuco. Ao centro, uma 
réplica da primeira página do número inaugural do Diário."* 
Na parte inferior, está um conjunto do casario antigo do 
Recife do início do século XIX. Como imagem sobreposta, 
ao fundo, há uma pessoa usando trajes típicos daquele 
tempo tendo às mãos um artefato para leitura, 
provavelmente uma alusão ao primeiro número desse 
jornal. Um aspecto interessante da imagem é a sobreposição 
do jornal sobre a cruz vermelha portuguesa que fica na área 
branca da bandeira de Pernambuco. As palavras como força 
revolucionária e anticolonialista. 


103 ver selo nº 30. 

W4BRASIL. Edital nº 34, de 07 de 
novembro de 1985. Emissão: série 
homenagem à imprensa brasileira. 
Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos. Brasília [DF], nov. 1985. 

Wperceba a inscrição no jornal: 
"Numero 1 - DIARIO DE 
PERNAMBUCO - HOJE, 
SEGUNDA FEIRA 7 DE 
NOVEMBRO E 311 DIAS DO 
ANNO DE 1825. S. FLORENCIO 
B."CORREIO FILATÉLICO. 
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22º Selo 


450 Anos da Cidade do Recife 


Instituição emissora 
Autoria 


Processo de impressão 
Local de impressão 


Tipo de papel 


Cor 

Filigrana 

Nº de selos por folha completa 
Nº de selos emitidos 


Valor facial 


Correios do Brasil Tipo de selo 
Ivan Wasth Rodrigues 
Offset 

Casa da Moeda do Brasil 


| Data de emissão do selo 
Couché Gomado, | 


Carimbos de 1º dia de circulação 
Dimensões da imagem 
Dimensões do selo 

Denteação 

Nome da série - Correios do Brasil 


com Fosforescência nas margens 
Multicolor 


Não Enunciado verbal no selo 
60 Enunciado verbal do RHM + Id. (2008) 
3.000.000 Enunciado verbal do Scott + Id. (2002) 
CzS 5,00 Registro oficial 


IVAN WASTH RODRIGUES 


Comemorativo 

2.11.1987 

2.11.1987 Recife 

35 x 25mm 

40 x 30mm 

15x12 

Indeterminado 

450 anos da Cidade do Recife /Entrada do Porto do Recife 
450 anos da Cidade do Recife/PE - C1565 
Recife City, 450th anniv. - 2115 

Edital nº 17 de 1987 


A antiga baía do Recife se estendia desde o Cabo de 
Santo Agostinho (batizado pelos portugueses), ao sul, até 
as colinas de Olinda, ao norte. O encontro do mar com os 
rios Beberibe, Capibaribe, Tejipió, Jaboatão e Pirapama 
formou os arrecifes que, de certa forma, detêm o avanço 
progressivo das águas do Atlântico. Arrecifes de arenito, 
barreira natural, que com o recuo das águas, em tempos 
longínquos, facilitou a sedimentação populacional na costa. 
Por volta de 1875 a cidade do Recife, com suas vistas do 
porto e dos arrecifes que protegiam sua entrada, atraía 
muitos paisagistas. Foi assim que Marc Ferrez, em sua 
segunda viagem a Pernambuco, tirou uma foto da entrada 
do porto de Recife (1885), "retratando a visão clássica das 
ondas batendo nos atrecifes, as pedras que protegiam o 
porto" *º O selo foi emitido em comemoração ao Tri- 
sesquicentenário de Fundação da Cidade. O acontecimento, 
importante para recifenses e pernambucanos, de maneira 
particular, foi igualmente significativo para os brasileiros, de 
maneira geral, se considerarmos que o Recife, em diversas e 
distintas circunstâncias da sua história, assumiu a vanguarda 
de ações que a tornaram um dos berços da nação brasileira. 
À imagem, criada em aquarela, enaltece a entrada do porto 
do Recife e a Barra do Picão. “Os colonizadores 
portugueses ergueram entre 1612 e 16140 Forte do Mar, 
também conhecido como Forte São Francisco da Barra ou, 
popularmente, Forte do Picão” |..] Esse forte foi erguido 
sobre os arrecifes naturais com a finalidade de proteger o 
ancoradouro da região portuária, sendo demolido por volta 
de 191077 compõe a imagem, os atrecife, as naus 
portuguesas, com o destaque para velas infladas pelos 
ventos oceânicos. "À direita, é possível perceber o 
ancoradouro e a estacada da pequena povoação,”"* da 
denominada Nova Lusitânia. Local sede da Capitania de 
Pernambuco, depois foi chamada de São Miguel do 
Arrecife e, provavelmente, por volta de 1540, já era 
conhecida por Recife. 


NT AGO, Bia Corrêa do. Os 
fotógrafos do Império: a fotografia 
brasileira no século XIX. Rio de 
Janeiro: Capivara, 2005. p. 201. 

WGERODETTI, João Emilio; 
CORNEJO, Carlos. Lembranças do 
Brasil. as capitais brasileiras nos 
cartões-postais e álbuns de 
lembranças. São Paulo: Solaris, 2004. 
p. 170. 

I8BRASIL. Edital nº 17, de 12 de 
novembro de 1987. Emissão: série 
450 anos da cidade do Recife. Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos. Brasília 


[DF], nov. 1987. 


57 


23º Selo 


Sport Club do Recife - PE 


ç Brasil 88 


“os 


= SPORT CLUB DO RECIFE — PE 


“ 


PIPA A a e A A o AA DA 


Instituição emissora 


Correios do Brasil Data de emissão do selo 


cs 50,00 


“MS L senda 


* 


Pal a” 


29.09.1988 


Autoria 

Processo de impressão 

Local de impressão 

Tipo de papel 

Cor 

Filigrana 

Nº de selos por folha completa 
Nº de selos emitidos 

Valor facial 

Tipo de selo 


Rui de Oliveira Carimbos de 1º dia de circulação 


Offset | Dimensões da imagem 
Casa da Moeda do Brasil | Dimensões do selo 
Couché Gomado, com Fosforescência nas margens| Denteação 
Multicolor | Nome da série - Correios do Brasil 
Não | Enunciado verbal no selo 
60 Enunciado verbal do RHM + Id. (2008) 
2.100.000 

Cz$ 50,00 | Enunciado verbal do Scott + Id. (2002) 
Comemorativo Registro oficial 


29.09.1988 Rio de Janeiro 

35 x 25mm 

40 x 30mm 

11.5 x 12 

Clubes de Futebol II 

Sport Clube do Recife/PE 

Clubes de Futebol IL/Campeões da Taça Brasil/ 
“Taça de Outro - C1596 


Recife - Pernambuco - 2146 


Edital nº 15 de 1988 


Dando seguência à série iniciada em 29 de agosto de 
1987, quando foram homenageadas quatro equipes de 
futebol vencedoras do Campeonato Brasileiro de Futebol 
Profissional!” (Internacional, São Paulo, Guarani e 
Flamengo), a ECT emitiu, desta feita, quatro selos, um dos 
quais foi homenageando o Sport Club do Recife, campeão 
de 1987, proprietário do Estádio da Ilha do Retiro. 
"Fundado em 13 de maio de 1905, por um grupo de amigos 
liderados por Guilherme de Aquino Fonseca, seu principal 
idealizador","º o Sport Club do Recife também é conhecido 
como "Leão do Norte" e o seu torcedor é chamado de 
"Rubro-Negro". Os demais times pernambucanos de 
futebol não tiveram selos comemorativos em sua 
homenagem. À imagem do selo, a partir da composição das 
cores fortes e do tratamento gráfico, representa um jogador 
em ação no campo. À posição corporal do jogador indica 
que está chutando a bola. As cores do time, preta e 
encarnada, estão dispostas nas meias, no short e na camisa 
do jogador, assim como no escudo!” e ao fundo. Este selo 
faz parte de uma quadra, em que cada selo tem uma imagem 
distinta. 


9 Apenas foram homenageados 
aqueles times de futebol campeões da 
Taça de Ouro. 

HOBRASIL. Edital nº 15, de 29 de 
setembro de 1988. Emissão: série 
clubes de futebol: campeões da copa 
Brasil: Taça Ouro. Empresa Brasileira 
de Correios e Telégrafos. Brasília [DF], 
set. 1988. 

Hi»6 fundo do escudo oficial tem 
sete faixas paralelas, no sentido 
diagonal ascendente, da esquerda 
para direita, em cores preta e 
encarnada, alternadamente, a 
primeira e a última das quais, em cor 
preta. Sobre tal fundo, a figura 
heráldica, em amarelo-ouro, de um 
leão em pé e de perfil, voltado para o 
lado direito do escudo, sustentando 
uma miniatura do desenho deste. 
Nessa miniatura, também em 
amarelo-ouro, o desenho do 
monogramo SCR, em letras entrela- 
çadas, de cor preta". Disponível em: 
<http://pt.wikipedia.org/wiki/Spor 
t clube do recife>. Acesso em 
12.09.2008. 
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24º Selo 


150 Anos da Associação Comercial de Pernambuco 


a. 7 Ad FU 4 >.< ? A 


Brasil 89 


A A 


PN AAA SN 


Esc 


“aas. 


- DARLAN ROSA 


150 ANOS DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE PERNAMBUCO 


Err EPP SPONP E 


Instituição emissora Correios do Brasil Tipo de selo Comemorativo 

Autoria Darlan Manoel Rosa Data de emissão do selo 01.08.1989 
Processo de impressão Offset Carimbos de 1º dia de circulação 01.08.1989 Rio de Janeiro 
Local de impressão Casa da Moeda do Brasil Dimensões da imagem 35 x 25mm 
Tipo de papel Couché Gomado, Dimensões do selo 40 x 30mm 
com Fosforescência nas margens Denteação 11,5x 12 
Cor | Multicolor Nome da série - Correios do Brasil Indeterminado 
Filigrana Não Enunciado verbal no selo 150 anos da Associação Comercial de Pernambuco 


Nº de selos por folha completa 30 
Nº de selos emitidos 1.500.000 
Valor facial NCz$ 0,50 Registro oficial Edital nº 15 de 1989 
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Enunciado verbal do RHM + Id. (2008) 150 anos da Associação Comercial de Pernambuco - C1642 
Enunciado verbal do Scott + Id. (2002) Pernambuco Comercial Assoc. - 2202 


A sesquicentenária Associação Comercial de Pernambuco (ACP) é uma entidade 
representativa da classe empresarial surgida da necessidade sentida por seus fundadores 
de se associarem para poder alcançar maiores resultados em seus negócios. Em 5 de 
agosto de 1913, colocou-se a pedra fundamental para construção do edifício, cuja 
inauguração foi na noite de 7 de dezembro de 1915, em frente ao marco zero da Cidade 
de Recife, onde, até hoje, funciona a ACP. "O selo comemorativo do Sesquicentenário da 
ACP vem expressar o reconhecimento e o valor de uma instituição que, ao longo dos 
anos, tem demonstrado arrojo, independência, apartidarismo político e, sobretudo, 
trabalho em prol da classe empresarial e da sociedade como um todo"."? A imagem 
apresenta o desenho de Mercúrio, "* símbolo do comércio, em que se destaca seu capacete 
com asas. Também compõe essa reprodução de pintura em acrílico sobre cartão o prédio 
sede da ACP. Além da expressão "Pernambuco" no enunciado verbal, pode-se destacar 
que o limite superior do capacete foi delimitado por um arco-íris, com as mesmas cores 
que compõe a bandeira do Estado de Pernambuco. 


I2BRASIL. Edital nº 15, de 01 de 
Agosto de 1989. Emissão: 150 anos 
da Associação Comercial de 
Pernambuco. Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos. Brasília [DF], ago. 
1989. 

BConforme Carr-Gomm (op. cit., 
p. 152), "Mercúrio era o deus romano 
encarregado de levar as mensagens 
do deus Júpiter. Os seus atributos 
incluem as sandálias aladas, um 
"petasus alado (chapéu de copa baixa 
e aba pequena) e o caduceu (bastão 
no qual se enrolam duas serpentes, às 
vezes com asas, representando um 
sinal de paz ou de cura)". Segundo 
Chevalier e Gheerbrant (op. cit., p. 
606-607), "era o Deus da eloguência, 
do comércio, dos viajantes e dos 
ladrões, a personificação da 
inteligência. Correspondia ao deus 
grego Hermes, protetor dos 
rebanhos, dos viajantes e comercian- 
tes”. 
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25º Selo 


Bonecos de Olinda - PE 


MARTHA POPPE / MÁRCIO ROCHA 


BONECOS DE OLINDA - OLINDA / PE 


Instituição emissora 
Autoria 

Processo de impressão 
Local de impressão 
Tipo de papel 

Cor 

Filigrana 

Nº de selos por folha completa 
Nº de selos emitidos 
Valor facial 

Tipo de selo 


Data de emissão do selo 
Carimbos de 1º dia de circulação 
Dimensões da imagem 
Dimensões do selo 


Correios do Brasil 

Martha Poppe e Márcio Rocha | 

Offset | 

Casa da Moeda do Brasil | 
| 


Couché Gomado, com Fosforescência nas margens Denteação 
Multicolor Nome da série - Correios do Brasil 
Não Enunciado verbal no selo 
30 Enunciado verbal do RHM + Id. (2008) 
2.125.000 Enunciado verbal do Scott + Id. (2002) 
Cr$ 25,00 Registro oficial 


Comemorativo 


08.02.1991 

08.02.1991 Rio de Janeiro 
25x 35mm 

30 x 4Omm 

12x 11.5 

Carnaval Brasileiro 

nº 15 de 1989 

Carnaval Brasileiro - C1722 
Olinda - 2301 

Edital nº 4 de 1991 


No Carnaval”! de Pernambuco, sobretudo na Cidade de Olinda, alguns grupos de 
carnavalescos se destacam por sua animação e originalidade, popularmente conhecidos 
como Grupos de Alegorias ou de Bonecos. Em 1932, foliões olindenses fundaram o 
Clube "Homem da Meia-Noite", cuja principal figura é um boneco medindo cerca de três 
metros e meio de altura, confeccionado pelo milenar processo do papel machê. 


|...) Foi andando pelas ladeiras de Olinda que o Homem da Meia Noite 
encontrou uma boneca bela e risonha, a Mzlher do Dia. Nem precisa dizer 
que eles se apaixonaram na hora e formaram o casal de bonecos mais 
famosos de todo carnaval."é 


O selo mostra um dos momentos mais expressivos do carnaval de Olinda. No 
primeiro plano, os bonecos gigantes "Homem da Meia-Noite" e "Mulher do Dia", 
vestindo seus trajes típicos, são acompanhados pelo povo e animados ao ritmo dos 
percussionistas dos blocos de frevo. Na parte superior e em segundo plano, um coqueiro 
e a sombra de uma Igreja enriquecem a paisagem carnavalesca de Olinda. Um detalhe fiel 
mostra os condutores dos bonecos e os percussionistas usando tênis, calçados adequados 
para brincar o carnaval, já que a quantidade de dejetos (fisiológicos e industrializados) 
transformam as ruas de Olinda, por um certo período, num ambiente desrespeitoso com 
a proposta da celebração. O culto às tradições perde em qualidade por conta do 
entretenimento voltado às massas. Um carnaval tradicional, encomendado pela indústria 
cultural. Denotação de um tipo de sociabilidade festivo-urbanística. 


HCarnaval: do Latim carnelevâre. O 
termo faz referência ao período da 
Quaresma. Deveria-se dar “adeus à 
carne” e a todos os excessos em todo 
o período precedente, desde a 
Epifânia até a Quarta-feira de Cinzas. 

HSCOIMET, Yaracylda Farias 
(Orga). Dicionário das manifestações 
folelóricas de Pernambuco. Recife: UFPE, 
2006. p. 47. 
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26º Selo 


Divulgação da Conferência RIO 92 
Fauna da Ilha de Fernando de Noronha - Rabo-de-Junco"“ 


, LD ME ÃO A. JE 
ÊNCIA RIO 92 


DIVULGAÇÃO DA CONFER 


Instituição emissora 
Autoria 


Processo de impressão 
Local de impressão 
Tipo de papel 


Cor 
Filigrana 


Nº de selos por folha completa 
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Nº de selos emitidos 
Valor facial 
Tipo de selo 


FAUNA DA ILHA DE FERNANDO DE NORONHA - RABO -DE 


Correios do Brasil 

Álvaro A, Martins | 
Offset 

Casa da Moeda do Brasil 
Couché Gomado, 

com Fosforescência nas margens 
Azul e Preto - Bicolor 

Não 

30 

1.700.000 

Cr$ 400,00 

Comemorativo 


Data de emissão do selo 

Carimbos de 1º dia de circulação 
Dimensões da imagem 
Dimensões do selo 

Denteação 

Nome da série - Correios do Brasil 
Enunciado verbal no selo 


Enunciado verbal do RHM + Id. (2008) 


Enunciado verbal do Scott + Id. (2002) 
Registro oficial 


- JUNCO 


A 4 “ 


25.02.1992 

(ilegível) Florianópolis 

35 x 25mm 

40 x 30mm 

11.5 x 12 

Conferência RIO/ECO 92 

Divulgação da Conferência RIO 92/Fauna da Ilha de 
Fernando de Noronha - Rabo-de-junco 

Divulgação da Conferência RIO 92/Fauna da Ilha de 
Fernando de Noronha - C1776 

White-Tailed tropicbrids / Earth Summit, Rio de Janeiro - 2352 
Edital nº 4 de 1992 


Com o objetivo de discutir assuntos inerentes à causa ecológica mundial, foi realizada 
no Brasil, entre 1 e 12 de junho de 1992, a 2º Conferência das Nações Unidas sobre o Meio 
Ambiente e Desenvolvimento (ECO92), promovida pela Organização das Nações 
Unidas (ONU). "Para divulgar antecipadamente esse evento a ECT emitiu uma série de 
dois selos focalizando duas espécies da fauna do Arquipélago de Fernando de Noronha, a 
ave 'rabo-de-junco! e o 'golfinho rotador'””” Este selo reproduz a ave Rabo-de-junco 
(Phaethon lepturus) em vôo. No Parque Nacional de Fernando de Noronha predomina a 
espécie Phaethon lepturns, de bico amarelo, um pouco menor que a Phaethon aetherens. No 
dorso das asas possui duas marcas negras inconfundíveis, como também são únicas as 
listras negras da região dos olhos e cabeça, parecendo estar maquiado. Diferentemente de 
outros selos emitidos, em que são registradas espécies da fauna e da flora brasileiras, não 
foi impressa a Taxionomia!” das espécies. Esse aspecto é relevante do ponto de vista do 
papel social que o selo postal tem com relação à divulgação científica. Divulgar a fauna e 
flora do planeta em selos postais serve como ferramenta auxiliar na educação. 


Hógista emissão foi composta por 
dois selos. Como celas tratam de 
espécies distintas, apesar das muitas 
semelhanças com relação aos 
descritores, resolvi escrever textos 
separados e, por isso, os dois selos são 
mostrados. Ver selo nº 27. 

H7BRASIL. Edital nº 04, de 25 de 
fevereiro de 1992. Emissão: 
divulgação da Conferência RIO 92: 
série fauna da Ilha de Fernando de 
Noronha. Empresa Brasileira de Correios 
e Telégrafos. Brasília [DF], fev. 1992. 

Héprática científica de classificação 
dos seres vivos. 
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27º Selo 


Divulgação da Conferência RIO 92 
Fauna da Ilha de Fernando de Noronha - Golfinho Rotador'” 


o 


Pa DA E O, 


a 


Y 


Instituição emissora 
Autoria 

Processo de impressão 
Local de impressão 
Tipo de papel 


Cor 

Filigrana 

Nº de selos por folha completa 
Nº de selos emitidos 

Valor facial 

Tipo de selo 
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AME A 


O DA CON 


DIVULGAÇA 


acer 


FAUNA DA ILHA DE FERNANDO DE NORONHA - GOLFINHO ROTADOR 


a ato a nn ad a ne O VA a Ad 


Correios do Brasil 

Álvaro A, Martins 

Offset 

Casa da Moeda do Brasil 
Couché Gomado, 

com Fosforescência nas margens 
Azul, Cinza e Preto - Tricolor 
Não 

30 

1.500.000 

Cr$ 2.500,00 

Comemorativo 


Data de emissão do selo 
Carimbos de 1º dia de circulação 
Dimensões da imagem 
Dimensões do selo 

Denteação 


Nome da série - Correios do Brasil 


Enunciado verbal no selo 


Enunciado verbal do RHM + Id. (2008) 


Enunciado verbal do Scott + Id. (2002) 


Registro oficial 


25.02.1992 

(ilegível) Florianópolis 

35 x 25mm 

40 x 30mm 

11:5%12 

Conferência RIO/ECO 92 


Divulgação da Conferência RIO 92/Fauna da Ilha de 


Fernando de Noronha - Golfinho Rotador 


Divulgação da Conferência RIO 92/Fauna da Ilha de 


Fernando de Noronha - C1777 
Dolphins / Earth Summit, Rio de Janeiro - 2352 
Edital nº 4 de 1992 


Muitas culturas no planeta 
reverenciam os golfinhos por 
acreditarem que eles são 
mensageiros de Deus. 
Estiveram presentes no 
imaginário popular e fazem 
parte de diversas e distintas 
lendas. O Golfinho Rotador 
(Stenella longirostris) é um 
mamífero cetáceo que pode 
alcançar 2 metros de 
comprimento e 66 quilos de 
peso. Possui o dorso cinza 
escuro, uma faixa lateral cinza 
claro e o ventre esbranquiçado. 
Vive em águas oceânicas 
tropicais e subtropicais nos 
oceanos Atlântico, Pacífico e 
Índico. No Brasil, tem-se 
registro de sua ocorrência de 
São Paulo até Fernando de 
Noronha. São chamados de 
“rotadores” porque, algumas 
vezes, ao saltarem fora d'água, 
rodam em torno de seu próprio 
eixo longitudinal. Essa espécie 
de golfinho é uma das mais 
populares e usadas pela 
Comissão Filatélica Nacional. 
À imagem, feita com pintura 
guache, denota uma visão 
privilegiada de alguém que 
estaria dentro da água, próximo 
à superfície, pelos tons de azul 
claro na água, por onde está 
passando um par de golfinhos 
rotadores. Detalhe para outros 
dois peixes ao fundo da 
imagem, em tons de cinza. 


Iyer selo nº 26. 
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28º Selo 


Festas Juninas - Caruaru - PE 


o E" ” p =" sm =" E - k » 
ba a “asa a e e aa £” a 


- 


Instituição emissora 
Autoria 

Processo de impressão 
Local de impressão 


Tipo de papel 


Cor 

Filigrana 

Nº de selos por folha completa 
Nº de selos emitidos 


Valor facial 


Tipo de selo 

Data de emissão do selo 
Carimbos de 1º dia de circulação 
Dimensões da imagem 
Dimensões do selo 

Denteação 

Nome da série - Correios do Brasil 
Enunciado verbal no selo 


Correios do Brasil 

Jô Oliveira 

Offset 

Casa da Moeda do Brasil 


Couché Gomado, 

com Fosforescência nas margens 
Multicolor | 
Não | 
24 | Enunciado verbal do RHM + Id. (2008) 
1.000.000 | Enunciado verbal do Scott + Id. (2002) 
R$ 12,00 Registro oficial 


Comemorativo 
1.06.1995 

Caruaru 

55 x 22mm 

60 x 25mm 

2x 115 

“estas Juninas 

estas Juninas Caruaru/PE 

“estas Juninas Caruaru/PE - C1945 
Designs: Bride, bridegroom, festivities, Caruaru - 2538 
adital nº 9 de 1995 


A manifestação popular é inerente às raízes culturais 
nordestinas. Muito pode ser dito a partir dos discursos 
subjacentes a essas manifestações. Este selo rememora a 
festa junina denominada de São João, com referência ao 
Município de Caruaru,?º localizado a 140 quilômetros do 
Recife. Este evento ocorre durante o denominado Ciclo 
Junino, que se prolonga de 19 de março até 29 de junho. Tem 
início com o plantio do milho (Festa de São José) e culmina 
com a festa de São Pedro. À festa remonta ao período 
colonial brasileiro e tem como característica "louvar a terra e 
a fertilidade agrária"! "Nenhum outro tema é tão 
abordado quanto o que diz respeito às festividades 
juninas”? Impressiona a capacidade de síntese que teve o 
artista em mostrar os elementos que compõem a festa 
junina nesse pequeno pedaço de papel. À noiva e o noivo, 
sorrindo e dançando, simbolizam o casamento matuto.'? 
Foram registrados apetrechos e práticas juninas, a saber: 
balões e bandeirinhas, os trajes (roupas juninas), as 
brincadeiras (tiro de bacamarte), a fogueira, os fogos de 
artifício, os instrumentos típicos (sanfona e pífano), o 
estandarte onde está impressa a imagem do menino São 
João e a bandeira de Pernambuco, além da culinária (milho) 
e a dança (quadrilha). Um detalhe interessante é o tom de 
pele moreno dos personagens. O regionalismo é caricatura- 
do, ganhando espaço e voz diante de um encurralado 
“Brasil”. 


2oTambém chamada de "Capital do 
Forró", Caruaru é cantada e retratada 
em dezenas de músicas e poemas. 

2ICOIMET,op.cit., p. 50. 

22CORREIO FILATÉLICO. 
Festas Juninas: a capital do forró. Rio 
de Janeiro, ano 19, n. 154, p. 31-33, 
maio-jun. 1995., 1995, p. 32. 

2êNo Correio Filatélico (1995, p. 
48) está escrito que se trata de uma 
“peça cômica, encerrada nas 
quadrilhas, que narra o casamento de 
um imatuto (camponês) e de uma 
jovem que ele engravidou. O rapaz se 
recusa a assumir a responsabilidade e 
tenta escapar de todas as formas, mas 
finalmente casa, pois é ameaçado 
pelo pai da noiva e o delegado da 
cidade”. 
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29º Selo 
Farol Olinda - PE 


Instituição emissora 
Autoria 


Processo de impressão 
Local de impressão 


Tipo de papel 


Cor 

Filigrana 

Nº de selos por folha completa 
Nº de selos emitidos 

Valor facial 


Correios do Brasil 
Izabel Persjin 

Offset 

Casa da Moeda do Brasil 
Couché Gomado, 


com Fosforescência nas margens 
Multicolor 

Não 

24 

1.000.000 

R$ 0,15 


FAROL OLINDA - OLINDA / PE 


IZABEL PERSIJN 


Tipo de selo 

Data de emissão do selo 

Carimbos de 1º dia de circulação 
Dimensões da imagem 

Dimensões do selo 

Denteação 

Nome da série - Correios do Brasil 
Enunciado verbal no selo 

Enunciado verbal do RHM + Id. (2008) 
Enunciado verbal do Scott + Id. (2002) 
Registro oficial 


Comemorativo 
28.09.1995 

Olinda 

33 x 33mm 

38 x 38mm 

11.5 

Faróis Brasileiros 

Farol Olinda /PE 

Faróis Brasileiros - C1960 
Lighthouses: Olinda - 2550 
Edital nº 19 de 1995 


O farol! é uma estrutura cilíndrica e alta, utilizada 
desde os tempos remotos (280 a.C., na Grécia Antiga), para 
advertir e orientar os navegadores. "Os que ficam ao longo 
da costa servem para auxiliar marinheiros na cabotagem, 
e os de aterragem servem para acompanhar e indicar aos 
navios os canais de entrada ou levá-los até o ancoradouro. 
Diferentes luzes indicam distintas situações" 2 A história 
deste farol remonta ao ano de 1854, quando "foi pedida 
pelo respectivo Capitão dos Portos a colocação de um farol 
no Forte de Montenegro, cidade de Olinda, na posição 
Latitude 8º 1 min Sul e Longitude 34º 51 min Oeste, para 
facilitar a navegação" ?”” Em 1941, foi reinaugurado o novo 
farol no Morro do Serapião, em cimento, com formato 
troncônico e com uma altura de 42,5m, pintado com as 
atuais faixas brancas e pretas, próximo à Igreja de Nossa 
Senhora da Graça. "Com a finalidade de facilitar o acesso à 
lanterna, foi instalado no farol um pequeno elevador - o 
primeiro instalado em um farol no Brasil - com capacidade 
pata transportar ao topo apenas uma pessoa por vez".?8 

Este selo, um quadrado de dimensões perfeitas, 
reproduz três aspectos da composição principal: o farol, o 
oceano Atlântico e o céu. Em primeiro plano, ao redor da 
base do farol, foram inseridas duas espécies da flora 
Olindense: "os coqueiros nativos e as flores amareladas do 
'pau-brasil' ou 'pau-pernambucano', árvore nativa de terras 
litorâneas nordestinas"! Observam-se, também, além das 
três gaivotas, um pequeno veleiro e uma embarcação de 
grande porte, a divisão do oceano em quatro tons de azul. O 
mais claro, perto do farol; o segundo um pouco mais ao 
fundo; o terceiro onde navega um veleiro e o quarto de 
profundidade oceânica por onde trafegam os navios 
cargueiros, militares e transatlânticos. É importante 
ressaltar que, na década de 90, os Correios ampliaram a 
participação popular no processo de emissão dos selos 
postais comemorativos. Para quem coleciona os selos 
postais comemorativos brasileiros, os anos 90 
demonstraram, por meio das emissões dos selos postais 
comemorativos, uma visão mais madura e democrática da 
diversidade cultural do país. 


24 Im farol é uma estrutura elevada, 
habitualmente uma torre, dotada de 
um potente aparelho óptico (fonte de 
luz e espelhos ou refletores), cujo 
facho de luz é visível a longas 
distâncias. Disponível em: 
<http://pt.wikipedia.org/wiki/Faro 
I>. Acessado em 02.12.2007. 

Navegação costeira. 

2éBRASIL. Edital nº 19, de 28 de 
setembro de 1995. Emissão: série 
faróis brasileiros. Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos. Brasília [DF], set. 
1995. 

Pia. 

28yAINSENCHER, Semira Adler. 
Farol de Olinda. Recife: FUNDA], 
2008. Disponível em: 
<http://www.fundaj.gov.br/notitia/ 
servlet/newstorm.ns.presentation.N 
avigationServlet?publicationCode=1 
6&pageCode=303&textCode=2210 
&date=currentDate>. Acesso em 
13.11.2008. 

Prbid. 


ral 


30º Selo 


170 Anos do Diario de Pernambuco"? 


JÔ OLIVEIRA 


Instituição emissora 
Autoria 

Processo de impressão 
Local de impressão 


Tipo de papel 


Cor 

Filigrana 

Nº de selos por folha completa 
Nº de selos emitidos 

Valor facial 


Correios do Brasil 

Jô Oliveira 

Offset 

Casa da Moeda do Brasil 
Couché Gomado, 


Tipo de selo 

Data de emissão do selo 
Carimbos de 1º dia de circulação 
Dimensões da imagem 
Dimensões do selo 


com Fosforescência nas margens Denteação 


Multicolor Nome da série - Correios do Brasil 
Não Enunciado verbal no selo 
30 Enunciado verbal do RHM + Id. (2008) 
1.000.000 Enunciado verbal do Scott + Id. (2002) 
R$ 0,23 Registro oficial 


Comemorativo 

14.12.1995 

Recife 

25 x 35mm 

30 x 4Omm 

12x 11.5 

Indeterminado 

170 anos do Diario de Pernambuco 

170 anos do Diario de Pernambuco - C1984 
Diario de Pernambuco Newspaper 170th anniv. - 2569 
Edital nº 30 de 1995 


Pela segunda vez, num espaço temporal de dez anos, o Diário de Pernambuco foi 
homenageado por meio de um selo postal comemorativo. Acredito que nenhum outro 
periódico jornalístico, no país, teve essa honra. Uma década após a primeira 
comemoração, não mais se enaltece a relevância e bravura desse jornal no período 
colonial brasileiro, mas sua capacidade de acompanhar as transformações ocorridas, 
principalmente, com as tecnologias de informação e comunicação, as quais acarretaram 
profundas mudanças nas práticas jornalísticas, de modo particular, e midiáticas num 
espectro geral. A imagem do selo retrata essa questão ao sugerir a mão humana sobre um 
mouse, ambos sobre o que parece ser uma folha do jornal ainda sem conteúdo, conectado 
por um longo cabo a um computador, modelo pré-ano 2000." Por um lado essa imagem 
remete a um possível "compromisso do Diário de Pernambuco com a modernidade", "? 
por outro o detalhe da bandeira na tela do monitor realça um elo com o pretérito e o 
futuro do jornal com o discurso pernambucano. Outro aspecto que não é dito na imagem, 
mas que no seu silêncio está, versa sobre a substituição do lápis, da caneta, da borracha e 
da régua, pelo mouse, o papel com a diagramação pré-pronta e uma interface 
computacional que liga o jornal ao resto mundo, sem esquecer suas origens. À produção e 
o consumo de informação a um clique. 


Boyerselonº 21. 

BiNesse modelo vemos o monitor 
sobre a CPU e dois periféricos: o 
mouse e o teclado. 

B2BRASIL. Edital nº 30, de 14 de 
dezembro de 1995. Emissão: 170 
anos do Diário de Pernambuco. 
Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos. Brasília [DF], dez. 1995. 
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31º Selo 
Olinda - PE 


Olinda-PE 


Brasil 99. 


Instituição emissora 

Autoria 

Processo de impressão 

Local de impressão 

Tipo de papel 

Cor 

Filigrana 

Nº de selos por folha completa 
Nº de selos emitidos 

Valor facial 


Tipo de selo 


Correios do Brasil 

Olivia Castro Cranwell e Sérgio Esteban 
Offset 

Casa da Moeda do Brasil 
Couché Gomado Fosforescente 
Miulticolor 

Não 

Indeterminado 

300.000 

R$ 1,05 

Comemorativo 


Data de emissão do selo 


| Carimbos de 1º dia de circulação 
| Dimensões da imagem 
| Dimensões do selo 
| Denteação 
| Nome da série - Correios do Brasil 
| Enunciado verbal no selo 
| Enunciado verbal do RHM + Id. (2008) 

Enunciado verbal do Scott + Id. (2002) 


Registro oficial 


02.06.1999 

Recife 

35 x 25mm 

40 x 30mm 

12x 11.5 

Patrimônio da Humanidade /PhilexFrance 99 
Olinda /PE 

Patrimônio da Humanidade /Olinda/PE - C2199 
Historical and Cultural Heritage: Olinda - 2714 / 
PhilexFrance 1999 

Edital nº 10 de 1999 


Este selo faz parte de uma série de três selos emitidos, em formato de Bloco 
Comemorativo, para homenagear a cidade de Olinda. Essa emissão também foi utilizada 
para divulgar a Exposição Filatélica Mundial (PHILEXFRANCE99), ocorrida de 02 a 11 
de julho em Paris. No selo, os artistas realçaram a presença da flora local que cerca a beleza 
arquitetônica da cidade (casas e Igrejas). Inclufram pessoas com trajes típicos, do que 
sugere ser uma pose pata 'foto' de uma cerimônia de casamento, três freiras andando ao 
fundo, próximas a um passante sobre uma bicicleta. Fica evidente que Olinda destaca-se 
pela devoção cristã e majestade de suas Igrejas. Ao fundo, em tons de azul, o que não 
poderia deixar de ser lembrado, o mar e o céu, símbolos marcantes da cidade. 

Essa imagem sugere um olhar documental, aproximado à polissemia da fotografia e, 
também, à expressão das pinturas. O perfilamento centralizado dos familiares, do noivo e 
da noiva sugere um ato fotográfico, em que fala mais à vista, a cultura visual tradicional do 
século XX, do que a atual. A centralidade das pessoas, cercadas por objetos, provoca o 
nosso olhar: isso não é real, concreto, mas é como se dá o real nas fotos determinadas 
pelas poses predetermianadas. É nesse tipo de construção, de comunicação visual que o 
espaço-tempo do real se configura na imaginação e, assim, ganha seu lugar de ação. O que 
quer ser dito é visto por um modo de ver, pautado num modo de ver ocidental, aquele que 
é inerente à nossa cultura visual. A quem cabe decifrar âquilo que está dito, visível, mas 
nessa imagem está escondido, invisível? Por meio deste selo postal, e de cada um que 
compõe esta obra, pesquisadores de áreas diversas e distintas podem, se pararem para 
olhar com atenção, descobrir um mundo infinito de indagações pertinentes ao estatuto 
daquilo chamado de “científico”. Este selo sintetiza várias forças. Essa imagem e os 
objetos pictóricos plasmados pelo artista constituem um fragmento de um momento. 
Está, assim, posta uma problemática da ontologia da realidade imagética. 


a 


32º Selo 


Centenário de Nascimento de Gilberto Freyre” 


“CENTENÁRIO DE NASCIMENTO DE GILBERTO FREYRE 


MARCIO ROCHA 


Instituição emissora 
Autoria 


Processo de impressão 

Local de impressão 

Tipo de papel 

Cor 

Filigrana 

Nº de selos por folha completa 
Nº de selos emitidos 

Valor facial 

Tipo de selo 


Data de emissão do selo 
Carimbos de 1º dia de circulação 
Dimensões da imagem 
Dimensões do selo 

Denteação 


Correios do Brasil 
Márcio Rocha 

Offset 

Casa da Moeda do Brasil 


Couché Gomado 

Multicolor Nome da série - Correios do Brasil 
Não Enunciado verbal no selo 
24 Enunciado verbal do RHM + Id. (2008) 
2.160.000 Enunciado verbal do Scott + Id. (2002) 
R$ 0,36 Registro oficial 


Comemorativo 


24.03.2000 

Recife 

50 x 25mm 

55 x 22mm 

11.5 x 12 

Personalidades 

Centenário do Nascimento de Gilberto Freyre 
Centenário do Nascimento de Gilberto Freyre - C2248 
Gilberto Freyre, Sociologist - 2736 

Edital nº 6 de 2000 


Apesar de este selo homenagear Gilberto Freyre, ele foi selecionado para compor o 
mini-acervo deste livro porque tem, na sua textualidade, um conjunto de ícones que 
remetem a um discurso de pernambucanidade. O principal ícone é uma réplica 
fotografada do Casarão Rosa, atual casa-museu da Fundação Gilberto Freyre, situada 
num parque ecológico, bairro de Apipucos, Cidade do Recife. O tom de rosa se espalha 
por todos os recantos da moldura. O artista deste selo propôs a fusão de um conjunto de 
elementos representativos das práticas do intelectual, por meio de técnicas de 
computação gráfica. Os livros na biblioteca, um lápis e dois pincéis, todos rememoram as 
atividades artísticas e intelectuais. Como resultado, surge um mini-quadro, em que figura 
uma reprodução fiel da Fundação Gilberto Freire, seu "objetivo e prioridade"! Ao 
centro da imagem desse selo vê-se um brasão, marca constante nas suas 
correspondências, atualmente, logomarca da Fundação. Por fim, a imagem carismática do 
próprio Gilberto Freyre. 


Bêver selo postal nº 17. 
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